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Por ordem ie Vargas a COFAP aumentou ontem 80 centavos no preço dote
LM ATENTADO CONTRA A POPULAÇÃO: AUMENTO DE MAIS DE 100 POR CENTO í -_-¦¦.-

tLTRAPASSADOS OS 9 MILHÕES
ARRANQUEMOS PARA OS 15!
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i.im.mM
3.562.000,00

2.438.000,00

15.000.000,00
0.388.320,00

5.081.780,00

LM ATENTADO CONTRA A POPULAÇÃO: AUMENTO DE MAIS DE 100 POR CENTONO PREÇO DO PRODUTOR AO DO VAREJ O — MILHÕES PARA OS TUBARÕES DACCPL-JÁ NÃO SE PODE ASSISTIR DE.4ÍR AÇOS CRUZADOS A TAIS ACfflNCALMES
Foi desfechado, à tarde de ontem, o golpe crimi-

noso que Vargas, João Cleofas e a COFAP vinham
urdindo, com os tubarões da C.C.P.L., contru a boi-

*

so e a saúde de milhares de crianças: foi aumentado
em 60 centavos o litro do leite no varejo a granel. As-
sim, este alimento básico, passará a custar 2 cruzei-
ros è 80 centavos. O leite engarrafado, no balcão,
custará 4 cruzeiros c 20 centavos, e entregue à do-
micilio nada menos de 4 cruzeiros e 50 centavos.

sàriamentc, reduzir

.V. PAULO, 10 — Urgente (Pelo telefone) —
Os ativistas da Campanha Pró-Imprensa Popular
neste Estudo acabam dc ultrapassar m quotro mi-Ihõea de cruzeiros.

N. da R, -— Bete avanço doe paw*Hs4«w não estácomputado no total acàm»,

Ttm*wie&*~*!+*~~m.

AUMENTO CRIMINOSO
foto aumento «': um dos

mais revoltantes concedidos
por este governo dc carestia.
Não só por seu aspecto ile-
Mimam-, pois o lato ú que
um aumento de 60 centavos
no litro do leite Irá, neces*

a ração
do milhares de crianças o eu*
ferinos que mal podem con*
sumir este alimento. Nesta
Capital, por exemplo, o con*
sumo médio «per capita» de
leite «'• de apenas 125 griiuitts
diárias, o que quer dizer que

SE 0 GOLPE
0 ABONO

do

m

iOMEÇAM a se fazer sen-
' tir nn Câmara as ordens
Vargas íi maioria que o
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obedece para sabotar o paga-
mento tio Abono de Natal
ao funcionalismo público da
União e servidores das autar-
quias. Assim a Comissão de
Finanças do Palácio Tiraden-
tes, em sessão ontem realiz*.-
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CASA DE MO-
DAS PARA 25
MIL FREGÜE-
SES POR jaa
•qjiüSCOU, 10 (AFP)•'" —- A maior ofici-

ini de costura rie Mos-
cou, «Mosodjá*., acaba
rie abrir suas portas
depois das transforma-
ções havidas. A «Moso-
dia» poderá receber co-
tidiananieiite, em seus
salões, até 25.000 visi-
tantes, às quais será
oferecida uma escolha
de 170 modelos de ves-
tidos e de «lingerie*.

Pin3,nÍl?,?rmS* G9R.AND0S°S '<-'¦•«-«»' V* marcaram as comemorações em ioda¦~o União Soviética, do 36.o aniversário da. Revolução Socialista, tropas da Guarnicãode Moscou desfilaram pela Praça Vermelha, ao lado de centenas de vúlharã?d£Smdores, numa demonstração de que o povo soviético pode continucrVèTs^lZrpfZ,
 

P°,s as tropas da URSS montam guarda pela Paz.

Vitoriosos
os Grevistas
do Gás

SÃO 
PAULO, 16 (IP) -

Os 1.200 grevistas, da
«Son Paulo Gás Company»
resolveram em assembléia
iniciada às 20 horas regres-
sar ao trabalho, em face de
terem sido atendidas suas
pretensões salariais.

30% EM M-fiO-lA
Foi a seguinte a tabela

Conquistada em dois dias
de greve:

Salários até CrS 1.000,00,
«Jumento de 300,00; de
1.001,00 a 1.500,00; aumento
CONCLUÍ NA 5.» PAGINA

CONVENÇÃO
PELA EMAN-

CIPAÇÂO
NACIONAL

APOIO DO GENERAL
HENRIQUE CUNHA
Solidarizando-se com

\ Convenção Pela Eman-
cipação Nacional, a rea-
Uzar-se nesta cidade, cm

.janeiro próximo o Gene-
ral de Divisão Henrique
Cunha fêz à reportagem
as seguintes declarações;

--»¦•¦ Dou meu apoio â
Convenção Pela Emanei-
pação Nacional. Conside-
ro os problemas da erier-
gia elétrica e dos mine-
rios como dos mais im-
portantes a serem deba-
tidos, para esclarecimen-
to do povo, que terá de
se manifestar ein hretye
na* urxr/s para u e»co-
(ha tk aohs hiiuriM diri-
ita______—«^v-t*-nm

uniu grande parte da popu-
lacâo, incluindo crianças, já
não o consome.

O aumento do leite ó Iam-
bém criminoso porque os
próprios dados colhidos pelorelator da COFAP demons-
trani que êle foi feito apenas
para dar maiores lucros aos
tubarões da CCPL.

Ue fato, o relator, sr. Oc-
rilo Vasconcelos, informou na
reunião de ontem que o pre-
ço do produção de um litro
de leite é, em média, de 1
cruzeiro e 78 centavos. Isto
significa que a tabela por êle
proposta c aprovada pelo pie-
nário du COFAP autoriza um
aiunento de 'i cruzeiros (mais
de 100%) no preço do leite
do produtor ao consumidor.

Segundo toi também apro
vado pela COFAP o III ro de
leite, na plataforma das usi-
nas, será pago, ao produtor,
a 2 cruzeiros e 80 centavos.
Acontece, porém, quo produ-
tor e usina, no Rio, são uma
só e mesma coisa: CCPL.
Os tubarões da Cooperativa
(Duvlvier e Cia.) é que cm*
bolsarão, portanto, a partedo aumento para os supôs*
tos produtores, além dos au-

mentos para os distribuído-
res. Ficarão com a diferença
de dois cruzeiros entre o pre*
ço de produção e o preço de
venda no varejo.

OUTBOS AUMENTOS

O aumento do preço do lei-
ie será um elo na cadeia
de novos aumentos, pois tra*
rá consigo a elevação dos
preç«is dos laticínios, como
manteiga, queijo, etc. No
mesmo caminho, seguirão o
leite em pó c o leite conden*
sado.

Eis como Vargas, paraatender os tubarões (nos
quais jamais negou qualquer
pedido de aumento de pre-
ços, vai sufocando o povo pc-Ia fome. Estamos diante de
tantos insultos e tamanhos
alentados contra os Interes-
ses da população que nhi-
guém pode iicãr de braços
cruzados, aceitar sem firmes
protestos estes assaltos. O
contrário 6 permitir que a
miséria e a forno dominem
nossos lares, acarretando
não só maiores sofrimentos e
privações, mas a própria li«
quidação física do nosso po*vo e do nossos filhos.

Direaor {*¦$nonIJO ftJOTTA UMA

ANO VI «- Rfo, Terça-feira 11 de Novembro d<: 1*868 ~ N. 165.1

O Sindicato decretou greve. Estamos prontos para poror"— disse à reportagatn o vendedor dc paisagens da íYo*«;
Qarioea

SE NAO FOREM ATENDIDOS OS MARÍTIMOS
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Exigem os trabalhadores o cumpr imento do acordo de ces&a««o da
greve de junho — Apoio do Cora ando,. Geral dos Marítimos — As

empresas de Jafet exige m 2 nT.lhões do governo
gjSTAO dispostas a entrar i otfem as L-imrnicnRs A, imi. ««.s-t-,-... . „
P" em greve hoje, a partir
das 22 horas, todas as cate-
gorias marítimas que com-

piwm as guarnições dí\j lan-
chás e barcas da Frota Ca-
rioca e da Companhia Can-
lareira Viação Fluminense,

EMULAÇÃO RIO SÃO PAULO
O GRANDE PONTO DE APOIO DA CAMPANHA

PRÓ-IMPRENSA POPULAR
NACIONAL

SAO 
PAULO e Distrito Fe-

deral são os principais
pontos de apoio da Campa-
nha dos 15 Milh&ss Pró-Im-
prensa Popular. Suas cotas
reunidas totalizam 11 milhões
de cruzeiros, sendo 5 mi-
Ihúes do Rio e 6 milhões do
Estado vizinho.

A Comissão Nacional da
Campanha estabeleceu entre
os dois grandes centros um
prêmio emulação — um au-
lomovel — que será entre-
que n ComissAo que mais
superar a sua cota. As «jotas
solicitadas para entrega íi
Comissão Nacional foram de

M^ DE ML AEBOVIÁRIOS E AERONAUTAS reuni-"' ram-se ontem no Sindicato dos comerciários, em as-sembitia conjunta. À hora em que encerrávamos nossos tra-oalhos estava sendo ainda iniciada a votação por escrutíniode três propostas apresentadas. Na õ.u página publicamosreportagem do transcorrer da movimentada assembléia, da
qual vemos um flagrante no clichê acima.

COTAS DE SUBIDA
M8TK1TO FEÜEBALi *•

Quantia remetida para a Comtesio Nacional í. 180.148,00
Quantia remetida no dia 16 34.325,00

Total remetido , 1.215.073,00
Falta remeter  1.284.927,00

Coto soHcttoda pela CNPIP .'.. , 2.500.000,00

SAO PAULO;

Quantia remetida para a Comissão Nnoional 1*86,«18,00
Quantia remetida no dia 15  30.000,00

Total remetido  728.618,00
Falta remeter  2.271.382,00

Cota »olieMw)« pefo «S-N-PIP '¦',, 3.000,000,00
OoO ¦

O Distrito Federal mantém a dianteira na -Bmulaçào
sobro a cota de subida, com a percentagem «ile 73,8% en*
quanto São Faulo atingiu 24,2%.

VAI REUNIR SE, ESTE MÊS,
0 CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

Em deetepagtS-ee à mem reportag «s», Jorge Ammêo m*mte, _ i»-
portância do acontecimento

¦y O PRÓXIMO dia 23, reu*,— nir-se-á, em Viena, o
Cnselho Mundial da Paz.
Esta será uma das mais lm-
portantes reuniões do Con

(temart :Mim&mt-&mii*i

selho, nos últimos tempos.
,dela devendo-participar to-

dos os seus membros, alérn
de grande número de obser*
vadõrea. A propósito, ouvi-

«•writor Xms& Mm-

do, membro do Bureau da*
quele organismo.

— A reunião terá como
íim — disse-nos •— dar um
balanço na campanha mun-
dial em favor de entendi-
mentos entre as na-jõea pa-
ra a solução pacifica das
divergências internacionais.
Também o Conselho apre-

correntes do armistício na
Coréia e o caso da Alemã-
nha, que constitui um dos
pontos fundamentais da
agenda de nossos trabalhos.

Sfto esperadas desse en-
contro importanteg resolu-
ções, uma vez que dele vão
partfcipar representantes de
ngventa países, além de

a milhões para Sáo Paulo
e 2 milhões para o Distrito
Federal.

Agora que stí uproxima o
término da Campanha, o r«e-
sultado desta emulação fra-
lei-nal é decisivo para o re-
sultado íinal da Campanha,
para o adequado reapareiha-
mento dos jornais da impren-
sa popular.

B' de tão relevante signi-
ficação esta fraternal emu-
lação Rio-São Paulo que re-
solvemos, a partir de hoje,
publicar diariamente os nú-
meros que assinalam esta
competição. São Paulo anun.
ciou, ontem, ter atingido os
1 milhões de cruzeiros; mas
a parte remetida de sua cota
é, presentemente, de apenas
24%; neste particular, o
Distrito Federal conta com
60%.

exigindo o cumprimento do
acordo de cessação das re-
centes gneves dos maritimos.
Com a conivência de Var-
gas k Jango, a Frota c a
Cantareira vêem caloteando
seus empregados desde o oe-
gundo més após a greve de
junho. A paralisação, hoje,
é também um protesto con-
Ira a chantagem do governo
e do Ministério do Trabalho
que querem fazer crer aos
marítimos que os armado-
res estão cumprindo o acordo.

PRONTOS PARA PARAR

Pelo acordo assinado pormarítimos, governo s arma-
dores, os empregados ds
Frota o Cantareira têm di-
reito a um abono provisória
d-* mil cruzeiros, à taxa de
ínsalubridade, ao repouso se-
manai, ao escalonamento, à
semana inglesa, ao extraor-
dinário c ã etapa. Nada dia*
so Jafet está cumprindo.

—¦ Todos estamos prontos
paru. parar se não nos pa-
garem — declarou-nos ontem
o maqulnlsta Henrique Viel-
ra da barca «.Terceira» da
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PELA IMRTiPO OE flGLIBERÍD
j^E um grupo de patriotas,***** resident6 em Araguari,
Triângulo Mineiro, recebe-
mos cópia da seguinte men-
sagem que foi enviada a Agli-
berto Vieira dc Azevedo:

«Reunidos para comemorar
a passagem do aniversário
natallcio de um dedicado
amigo, nôs, que assinamos a
presente mensagem, soliei-
tamos ao heróico e exem*
plar patriotas, cujo aniver-
sàrio também se comemora
este mês (outubro), aceitar
a nossa carinhosa homena-
gem, Fique certo o grande
lutador pela libertação na-

cional que o povo brasilei-
ro, fiel à trudição de luta
dos heróis que lutaram e lu-
tam pela nossa independeu,
da, sabe valorizar seus guiase não tolerará inte os Ini-
migos de nossa independen-
cia, a serviço do imperialis-
mo, continuem a manter en-
carcerados c perseguidos ho-
mens como Agliberto de Aze-
vedo, de quem ae orgulha e
cuja luta já antevê o raiar
da inevitável e gloriosa vi-
tória, Fraternalmente, as,.
João Guilherme, FranciM*
Zacarias, Reinaldo Sic&y, Jo-
sé da Silva (seguem-se mai*
vinte assinaturas)*..
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são de Praga
Paulo Cavalcanti

f li AG A, 5 de novembro — A «cortina de ferro», gue encontrei nesta viagem
à União Soviética e alguns países de democracia popular, reduziu-se a uma tt-
aèira camada rie neblina entre a Suiça e a Tchecoslováquia que me impediu de
avistar, de bordo dum bimotor da <iSwi»s Air», os verde jantes campo» da pá-
Iria de Julius Fuchik. Estou em Praga há dois dias. A impressão que se tem,
nestes primeiros contacto» com a multi secular capital da Tchecoslováquia, é a
de que um povo, espoliado durante tantos ano», quer suprir as lacunas de sua
existência a passos dc gigante.

PAW11NA Z IMPRENSA POPULAR CT-n-81»

Os teatros, os cinemas, oa
«hiões de concerto, as livra-
rius, os museus, etc, vivem
ápinhados de homens e mu-
Iberos, eficientemente agaoa-
Ihados nestes cinco graus ou-
tonais. Centenas do livrarias
existem em Praga, onde li-
vros, de autores mundiais,
desdo Flaubert ao português
Ferreira de Castro e ao nosso
Jorgo Amado, sáo adquiridos
a preços acessíveis, Para nós,
svidentemente, tudo isso custaflf
os olhos da cara, dada a des-
valorização da moeda brasi-
lelra. Mas, para o povo tche.
co, neste regime de democrá-
cia popular, tudo eatjí ao ai-
canco de suas mãos. Para se
ter uma Idéia da importância
-¦uo o governo tcheco dá aos
problemas da cultura, basta
nm exemplo: um livro de
gravuras chinesas impresso
nm papal do primeira quaii-
dade e repletn de clichês,
cuBta o mesmo preço de um
maço de cigarros: quatro co-
roas.

Andei, ontem e hoje, de-
moradamento, pelas ruas de
Praga. Cada edifício, cada
monumento público, cada pon-
to, cada igreja — registra um
fato que se incorporou h hia-
tória do país e do mundo. VI
conservada a moradia em que
sstêve, cm 1796, o genial
compositor alemão Beetho-
ven Da majestosa ponte
Carios XV, antigo Rei da Boi-
inn, vi o lugar de onde foi

jogado às águas do rio, por
se ter negudo a revelar ao
monarca os segredos da Rai-
nha, do quem era confessor
privado, o santo da Igreja Ca-
tólica, tão conhecido no Bra-
sil, João Nepomuceno. Vi a
Sinagoga mais antiga da Eu-
ropa, na Rua Maiselova. Ao
seu lado, num cemitério con-
servado como relíquia pelo
governo popular, mais de cem
mil catacumbas acolhem os
resto» mortais dos judeus que
morreram ao tempo em que o
império alemão dominava a
Tchcco-Eslováquia. Vi o tre-
cho da cidade ondo se trava-
ram os mais encarniçadas ba-
talhas da Guerra dos Trinta
Anos, entre a Suécia e este
pais. Vi a catacumba do Ra-
bino León, criador da figura
mitológica de Gólen, gigante
artificial, protetor dos Judeus,
armado peça por peça, nos
sombrios corredores da Sina-
goga de Kraga. Vi o famoso
relógio da cidade, onde, ao
bater exato das horas, ob do-
ze apóstolos do cristianismo
aparecem, um a um, em am-
pias janelas, ao mesmo tem-
po em que a figura da morte

simbolizada num esqueleto
humano, puxa uma corda e
faz soar, no cimo da torre do
riiUWn as respectivas ba-
daladas.

. O espetáculo é de uma sin-
guiar curiosidade. Multidfie*
de homens, mulheres e Crian-
ças postam-se diante da pra-
ça, a cada hora, para assls-
tlr ao desfilar doa apóstolos,
nm tamanho quase natural,
asse relógl' mecânico funcio-
na há mais de três séculos.

O Govôrno de domocracla
popular da Toheco-Eslová-
qula está formado de três
Partidos: o Partido Comunis-
ta, o Partido Popular (Cato-
lico) e o Partido Nacional So-
olalista, composto de adeptos
do ex-presidente Benes. O
Partamento Nacional, com-
posto de trezentos deputados,
olaitos diretamente polo po-
vo, expressa a mesma p.ompo-
siçao partidária, havendo ain-
da alguns representantes sem
partido,

Vi igrejas católicas aber-
tas, diante de cujos altares
mulheres rezavam. Encontrei
freiras em plena rua, andan-
do como qualquer mortal.

iria, empreenderia dôsdo já «ma jornada pelo ^
que eu denomino u integração do mundo lusi- |j
lano, Cada dia que passa, brasileiros e portu- f,.
guêses perdem vinte anos em realizar a cslru- á
tina dn Confederação luso-brasilclra. Portugal i
c Brasil devem pensar eni fazer econnniiu p
política juntos». ^

üe outra feita Chato já declarara que «se tivesse po- p
dor politico» entregaria is. Standard o petróleo do Brasil, á
No plano econômico, o entreguismo; no político, o fas- ^
cismo salázarista: 6 o que Chato deseja. Mas o pior 4
que os homens que atualmente tèm o poder politico no §
Brasil pensam o agem como este -rgangster». 1

DINHEIRO PABA OS PARENTES I
IO sr. Dinarte Dornelles, presidente em exercício da %

«Frota Carioca» e da «Cantareira», além disso primo de á
V&rjzss, declarou domingo ao <0 Jornal-: ¦&

íFrota III
I

Eis as primeiras visões da capital de uni país dc demo-
crucia popular. O que nos encanta, aqui, «m Praga, 6 o
carinho do govôrno pelos monumentos artísticos o hlstóri-
cos, conservando-os cuidadosamente. Neste momento, lem-
bro-me da nossa velha Fortaleza do Buraco, testemunha
viva da luta contra os holandeses, hoje reduzida a franga-
Ihos pelas dinamites do* traidores da pátria, a serviço dos
interesses guerreiros dos Estudos Unidos.

UMA ESCOLA
PARA A RUA

MARTINS TORRES
Os moradores da Rua Mar-

tlns Torres estão reivindican-
do, há jnuito, uma escolít
primam para a referida ar-
teria. As escolas existentes
no bairro situum-so em pon-
los de difícil acesso, consti-
tuindo perigo para as crian-
ças que são obrigadas a
atravessar ruas, sujeitando-
se, assim, a serem atropela-

%dns dado o movimento dc
veiculou existentes.

(Ou Sucursal).

SE TIVESSE...

Chato, num artigo ontem no --0 Jornais, faz planos

«Se ou tivesse poder político na minha pá

cfíôMCâ do sstmmW fí/o
Leite a Cr$ 4,80 o Litro
Já Está Sendo Vendido em Niterói
«DESABOU SOBRE O BRASIL A ROUBAL 1IEIRA DOS HOMENS DO GOVERNO» —
EXCLAMA UM POPULAR — GERAL INDI GNAÇAO CONTRA O AUMENTO DO PRE»

ÇO DO BÁSICO ALIMENTO
«|ADB'<5BS! Sugam o nosso «anque no trabalho o que-•»¦ rem agora tirar o leite aos nossos filhos!» com cs-
tas palavras o servente de pedreiro Altamlro Cabral con-
denou de maneira incisiva a criminosa majoração do pre-
cioso alimento, na fila que se estendia em frente à Casa
Cordeiro, na Ru» Gavião Peixoto, em Niterói.

A SECRETARIA DE
AGRICULTURA ESTIMULA

O ROUBO

A Leitoria Mineira, situa-
da na esquina das ruas Ga-
vifio Peixoto com Peceira da
Silva já está cobrando des-
de a manhã do ontem o lei-
pe pelo preço de Cr? 4,80,
aumentando desta maneira
Cr$ 1,60 em litro, consuman-
do a rapinagem contra n po-
vo sob o olhar complnsccn-
te e cúmplice da COAP.

O proprietário da Lelteriu
Mineira declarou-nos que to-
niavft tal atitude om vista de

«Não cabe culpa ii «Cantareira» o â
Carioca» pela falta dc pagamento do auniento ^
Je salários devido aos seus empregados».

De quem a culpa?
A culpa, .segundo Dinarte, é do primo que ainda não p

pagou a .subvenção prometida ás duas empresas. «Frotai |-
e «Cantareira» nadam em superlucros... Mas Dinarte se é
considera ainda o primo pobre. E Vargas lhe dá o di- §
nheiro. O dinheiro rio povo. I

QUEREM MAIS TÉM MEDO
IDiário .ü| O suplemento internacional de domingo do

g' Carioca.' (é tradução fornecida pela Embaixada ianque) i
% exprime o.s desejos norte-americanos de intervenção ua i
ti Guatemala, Depois das provocações de estilo, declara: ;•?,

I
«Em Guatemala ninguém subestima ns di- |0

fieuldades da tarefa do novo embaixador (iam %-tf que) exceto talvez uma pequena parcela da ^
oposição política, que prevê a chegada de tro- ^
jias americanas para derrubar p governo do -|

!| presidente Arbens como a maneira fácil de so- j|
lucioiiar o problema do comunismo». %

%Mas, acrescenta a nota. a população da Guatemala -f
I

«é suficientemente nacionalista para res- ¦&
mentir o emprego de tais métodos mi mesmo de p

qualquer dessas Idéias». É
«' i?

Quer dizer; os imperialistas querem intervir na Üua- p
| temala, militarmente, mas têm medo dus conseqüências. ^
p Procuram outras formas de intervenção, entre elas os j|

«golpes» e quarteladas de seus agentes. 'Ú
Ú

ALTERNATIVA I

I Eisenhower, num discurso, assegura que

«ii. bancarrota da corrida ariiiaiiientistii
suicídio da guerra nuclear sáo alternativas in- p j
toleráveis para a raça humana». 0!

|i
Para o assassino dos Rosenbèrgs esta é alternativa. 0

„a os povos, porém, não há alternativa, Há apenas Ú\
p a vontade e o dever de impedir a guerra, derrotando os ú.I

Ioi

MORREU
ESMAGADO
PELO TREM

DUQUE DE CAXIAS. 1.8
(Do correspondente) -- O
estivador Manoel Felix, dc
20 anos de idade, solteiro,
ao saltar dn um trem na
estação de Taraeuruna,
caiu no leite da liniia. ten-
do ficado com as pernas
esmagadas. Manuel, poucos
minutos leve de vida, pois
faleceu ao entrar po hospi-
tal.

NÃO PAGAM NEM
SALÁRIO MÍNIMO

No Hospital Santa Cruz
mantido, em Niterói, pela Be-
nisflcêncla Portuguesa, veri-
ficam-se, no momento, gra-
ves irregularidades, O sala-
rio mínimo não eslá sendo
pago aos seus funcionários,
nem sáo feitas as anotações
nas carteiras profissionais.
Para tentar justificar tais
Irregularidades os responsa-
vels pela direção do Santa
Cr"ü alegam que só pagam
Cr? 600,00 aos funcionários
porque descontam Cr$ 400,00
a titulo de allmontaçáo. Mes-
mo os que não conseguem In-
gerir tal «alimentação::- mio
obrigados'a pagá-la. (Da Su-
cursai).

EM LUTA
OS HOTELEIROS
POR AUMENTO
DE SALÁRIOS

PETRÓPOLIS, J6 (Da Su-
cursai) -- Reuniram-se na
ultima sexta-feira, dia 13. no
Sindicato dos Hoteleiros des-
ta cidade, op representantes
de empregados c empregado-
res de hotéis e restaurantes
para debater o problma sa-
larial. Os trabalhadores rol-
vindlcarani na ocasião a so-
guinte tabela: Fará o .sala-
rio mínimo, 50'',. de aumen-
to; salários de 2.000 a 3.000
cruzeiros, <10%; de 3.001 a¦l 000 cruzeiros, 30% « do•1.001 cruzeiros cm diante,
20% de aumento. Os patrõesnada responderam de coiici'0-
to. ficando do apresentar uma
contra-proposta esta semana.

s«r avisado pela Comissão
Estadual do Leite, órgão que
abastece esta Capital, que a
partir de ontem o leite eus-
taria mais caro para ele, acar-
retnndo daí a alta de Cr$ 1,60 ¦
no litro de leite.

AS CRIANÇAS,
PRINCIPAIS VITIMAS

-~ <d5' um absurdo', urp
roubo! As crianças é que mais
sofrerão com este furto.

«— Nfto sei como u'a máo
pobre poderá alimentar seus
filhos com leito a 4,80 o litro.
Slnto-mo angustiada só cm
pensar em milhares de crian-
ças que finarão sem este ali-
mento precioso. Serão as
crianças as principais vítimas
diste crime que se prepara
contra o povo nlteroiense» —
dedarou-nos a Sra. Iraci Cnr-.
valho, moradora á, Rua Gn-
viilo Peixoto.

J.A QUADRILHA E' GRAN-
DE E O REGIME
E' DE ROUBO?

Com estas palavras o via-
jante Mesquita, morador no
Bairro de Santa Rosa, con-
denou inicialmente o projeta-
do aumento do leite, <Nâo sei
como o govétno consenle
num absurdo déete, Aliás não
& só o leite, è tudo. Ganho 8
mil cruzeiros por mês e nfto
dá para nada, pois só do casa
pago 3 mil cruzeiros de nlu-
guel Desabou sobre o Brasil
a roubalheira dos homens do

AGREDIU O VE-
READOR E FUGIU

S. JOÃO DE MKRIT1, lli
(\)u Correspondente) • O
funcionário municipal Cernia-
no Cardoso, ligado no prefei-
lo .Miguel Arcanjo de Medei-
ros, considerando a posição
d... vereador Ivan Lopes, li-
der da oposição no prefeito,
resolveu «desagravra» o che-
te dn comuna. Assim espe-
rou o edil ú porta da Câmn-
rn c, (inundo este saiu, agre-
diu-o dc surpresa, fugindo "in
seguida.

Governo», concluiu o Sr. Mes- -
quita, relacionadissimo no
Bairro de Santa Rosa, e que
esperava na longa fila que
chegava a circundar o Mer-
cadinho Santa Rosa, a sua
vez dc adquirir o básico ali-
mento.

-¦SOU FAZENDEIRO E SEI
QUE O AUMENTO DO

LEITE K UM
ROUBO»

Ainda na fila do MercadI-
nho Santa Rosa ouvimos o
Sr. José Alves Correia, ven-
dodor praclsta no Distrito
Federal e proprietário de
uma pequona fazenda no Es-
tado do Rio, que nos ftó as
seguintes declarações: «Nfvo
há razão para este aumento
Incrível. Possuo uma peque-
na fazenda e sei que o leite
doixa um lucro bastante ra-
zoável peio preço que vem sen-
do vendido. Não se justifica

Sete aumento, que nào passa
de um roubo contra, o povo.»

QUAIS AS MBDIDAB DO
GOVERNO DE AMARAL

PEIXOTO T
Enquanto tudo isto acon-

teco o Governo de Amaral
Peixoto não toma uma só me-
dida visando defender o povo
diante do assalto dos tuba-
rfles. Pelo contrário, conlven-

te com exploradores do povo,
dá de mao beijada 18 milhões
de cnmeiros dos cofres pú-
bllcos aos grandes latifundiâ-
rios e uslnelros de Campos,
aumenta os efetivos da força
policial do Estado do Rio, en-
traga ao tcamiranga» Feio
uma verba secreta de 2 mi-
lhões de cruzeiros que será
empregada para o massacre
do povo quando date em pra-
ça pública protestar contra o
regime de fome e vio/lência
do seu governo, (Da Sucur-
sal).
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Popular
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VOLTAM
OS DOENTES
DA PORTA
DO HOSPITAL

PADUA, 16 (Do correspon-
dente) — O hospital oa ci-
dade continua na mais di-
flcil situação. O pessoal nâc
recebe pagamento e os do-
entes voltam da porta d<-
nosocômio som poder fa-
zer um curativo por falta dc
gaze. O governo estadual
não paga a verba destinada
a manter o hospital.

Exploradas Pela Prefeitura
As Crianças de Petrópolis

LIMPANDO RUAS EM TROCA DE NÍQUEIS —O GOVERNO MU
NICIPAL VI OLA AS LEIS

níTKóI-OUS, (lia Sucur-
sal) — A Prefeitura Muni-
cipal está explorando garotos
até de menos dc 13 anos que
sao utilizados paru capinar
as ruas da cidade. A lei proi-

be que menores de 13 anos
sejam assalariados, mas é n
próprio governo municipal
que desrespeita essa lei. Ain-
da outro dispositivo legal é
violudo quando a Prefeitura

Grupo de crianças exploradas pela Prefeitura de Petrôpo-
lis, capinando a Praça Dom, Pedro U

Professoras Ganhando
168 Cruzeiros Por Mês!

Trabalharia 10 Horas

MIKAOI5MA, J6 (l)f) ,.ur.
rofjpondente) — As proles-sorns municipais de Bflrncè-
lua estão percebendo a mis.'-
ria de <>.!? 108,00 mensais.
Todavia, esperavam quo a
prefcjlura alentasse paraessa humilhante situarão o
procurasse niclhoi-ar-llics os
v.-iiciiiicnlos uus próximo
#«r# **••-#<•* «*•* « »*«*.* r+-r+* * é

ano. Com surpresa geral,
acabam dc ler conhecimen-
to que o prefeito Plinio Bns-
tos de Barros, no enviar "J
proposta oiçHincnlária para

i o uno do 1951, pediu um ou-
1 mento dc Cr.$ 10,80. ou so-

ja, 10 por cento, paru ns' 
professoras.

NERVOSOS
ItoaSinnin. Aógúáua, uificuidadei. Semeie no Homem « nn

Mulhei, i.'ootn/>. Diífliilo, IrriUbllldadc, Nervcil»mo, Sfintlweiitot
«e Inlerliirlünde e tneeiiuiancn, Idóiaa de frneapso, Krgotaniedlo.

TltAT^MH.NT.» KSI'E('lAUKAMIl DOS ("ISTCKBIOS HfMUtfxIUIS
 CLINICA PSICOLÓGICA .

I Or. J. ürafoois
v Rua AlTaro Alytin. 1\ - ta.v and. - — Jfone, 6*'-»i4*- - ua*
J a a» li « das H ae 18 norae. diariamente»

í/r#1»•####**##^#sr*r*-«f#¦*^*##»#.#^^#^#ar**##^f'»^##^##*

.VOVA IGUAÇU. 14 (Da
.Sucursal' - A Vlagão Pa-
gé, empresa d0 transporte
coletivo diste rnunlcipioi ex-
piora de forma desumana os
menores que trabalham como

4

SOCIAIS
FALECIMENTO

Faleceu domingo, dia 15,
o operário da Fábrica Na-
cional de Motores, Amaro
Peixoto Felix, destacado
partidário da paz e lutador
conseqüente pela indepen-
dóncia nacional. Com gran-

de acompanhamento íoi
realizado o seu sepultnmen-
to no cemitério do Cotdovil.
às IS horas de ontom.

ANIVERSÁRIO
Faz anos hoje a menina

Angola, filha cio sr. Sabino
e Maria Toreza Rego. am-
bos residentes cm Duque
de Caxias.

trocadores e seus veículos,
fazendo-os trabalhai- )v. ho-
ras por dia a troco d-s um
miserável salário. Crianças
dc 14 c 15 anos começam
a tralmjhar das 2.40 da ma-
nhà até às 12.10 da (arde. e
ns vagos mais tómpo ainda,
recebendo U'õs cruzeiros i>or
hora. Os gn rolos-, não são rc-
gistrados na empresa e não
tém direito no repouso se-
manai remunerado. Constnn-
tcníenia são despedidos sem
qüaíquçr espécie do índeni-
zação.

TAMB18M NA 'EVAMIL
0

Os manobreiroa dá Evanil
são uoagídós pelo inglês Rô
lo a triibalhar 12 horas diá-
rins para tirar o mesquinlio

Rádios e Televisões, con-
•iertani-si: com garanüa.

Telofonar puni 'tli-2!)(ll e
elinnuu- AÜHINO.

Dflos
Por Dia

salário <1c I 500 criuseiros.
fistes operários náo tèm tem-
po paj-a fazer suas refeições
pois trabalham às 12 horas
continuamente, Para algum
deles gozar do repouso «ema-
nal 4. preciso que trabalhe 2-1
horas diretas.

O Ministério do Trabalho,
om conchavos oom os tuba-
rOes, não toma nenhuma mo-
dida pura por um paradeiron esta desenfreada explora-
ção.

os obriga a fazei um servi-
vo insalubre como o- d« lim-
pesa de ruas, que além d'-
Indo é um alentado à snúd.-
v à própria vida dns crian
ças.

lisiua meninos explorado;-
pela 1'i'el'eilnra ganham ni-
aliaria, são filhos rle opera-
nos e dc camponeses- rks re-
dondvüas du cidade que hão
têm salários suficiente^ para
suslcntiir u liimíliii, e poris*
so, a Prefeitura se aprovei-
Ia da silimção rle ;;eus pais
para pagar .. seu frabalho
com níqueis, violando ainda
oulrn lei, a do salário mínimo-

fura iludir us crianças o
l'1-cícilo ile retrupolis lhes
di/ qúe quando crescerem
seniu «clielcs» dos outros-
isto ii, comandarão um grn-
po de gaiolos na limpeza das
ruas. Maltrapilhos, sob chuva
nu sol, com fome, sem direi-
to a educação, essas criançascrescem, lendo comi. futuro
que lhes aponta o govürnu sei
mnis (urde os capiitazcs d"
nin grupo de outras crianças
tambem exploradus.

Não Jogue
Fora

>.àr> Jogue fora o seu sa-
paio velho. Concertos
gniunlidos ii liua Sâo
í.oureiico, Uí). Sola in-
(rira ou molas solas, eom
rapidez « gni-nulln, Tele-
fono; «01)2 — Niterói,

i*'í -iií--nn- - iWHi.ifi

Par

planos inconfessáveis cios rniliardários ianques.

RECADO A VARGAS |
I

Um-telegrama du «United Press* declara: é
«As autoridades (norte-americanas) receiam á.

que o intercâmbio comercial entre os países lo- %
tinoamericanos c os do bloco soviético chegue 4
a se Intensificai*, em vista, sobretudo, de quo a ú
procura norte-americana de muitos materiais Ú
«•stá diminuindo». i

IA notícia é uma espécie de recado para os titeres la- Ptlno-americanos. Não é preciso dizer que, em vista disso, ú
Vargas faz o possível para retardar o estabelecimento de 1
relações comerciais com o inundo socialista, Í

ADULTERAÇÃO DA MANTEIGA
A população do Bairro

PoiisócUi em Niterói, es-
iá alarmada eom os no-
vos processos que os comerei-
antes vêm usando para enga-
nar o povo. Cita-se por exem-

pio, a adulteração da mantei-
ga que vem misturada forte-
mente com banha ou outra
substância possivelmente ,no-
va ao organismo humano,
(Da Sucuisal)

\,CHLADEIR4
kitàCoNSERTA-SE

.'%¦-.

SE A OVCO
CHME2mnm%t
CmPMA-SE GELADEIRA

BüiGUM MflR
DEIXANDO
JÁ ANTEONTEM PRATICAMENTE NÃO
BEDUZ-SE A MATANÇA — O PREFEITO

CAMPOS, 1(1 (Do correspondente) — Estilo em lula
os marchantes c os rctalhlstas locais. Alegam estes últi-
mos que a COFAP organizou uma tabela de preços con-
traria aos seus interesses c francamente destinada a pro-
teger os marchantes,. de vez que, enquanto possibilita aos
abutedores a venda do quilo de carne u 13 cruzeiros, ini-
pede aos açougueiros de vender por mais de 16 e 1» o qui-
lo ao público. Em conversa com este correspondeu le, um
açougueiro explicou que o quilo que recebo do marchante,
vem com osso, sangue, costelas e outras partes impossi-
vais de vender, fato que impede tenham lucro caso sejam
obrigados a vender pela referida tabela. Reivindicam, en-
tao, que a carne de segunda seja barateada de um cruzei-
ro, e a de primeira seja acrescida da mesma importância.

| Em outras palavras, passaria a ser cobrada a 15 e 20 cru-
zeiros o quilo tia carne. Nâo obstante, essa reivindicação
dos retolhistas vem sendo combatida pelos marchantes queacusam os açougueiros de estarem objetivando grosseira
mistificação contra o povo, uma vez qne fariam desapa-
recer a carne de segunda ou melhor, transformariam •
carne assim classificada em carne de primeira, obtendo
•soro esta manobra altos lucros.

t> POVO SEM CARNE PARA O CONSUMO

Enquanto essa pendenga nao ata nem desata, o povoé quem sofre. J4 ontem não houve praticamente carne pa-ra o consumo. Pouquíssimos bois foram abatidos. Diante
da posição irredutível dos açougueiros, os i-wrdiantes pas-saram a reduzir a matança dos bois, pois os açougues, na
sua maioria, fecharam os seus «rfabeleolmentes, ontrun-<*» em «Iocíkmii.,

0 P0V8 SEM CME
HOUVE CARNE PARA O CONSUMO —
TOMA O PARTIDO DOS MARCHANTES

O POVO NAO E» OUVIDO

Solidarizaiulose com os marchantes, o Prefeito Oo Mu-
nielplo, sr. Josó Alves de Azevedo, declarou que os açou-
gueiros estão querendo muito o quo não acredita quo 4
cruzeiros de diferença em cada quilo não dêem para pa-
gar os impostos e dar lucro muito bom. A população exi-
ge, todavia, que a COFAP faça baixar o preço de 18cruzeiros do marchante, » i\m Ac n.m „«,-. *oi,íi„ 
ser feita.

fim de que nova tabela possa

APROVEITAM-SE OS EXPLORADORES

CAMPOS, 16 (Da sucursal) — Em virtude da grev«dos açougueiros, a procura de galinha, iiaculbaii o carne
seca aumentou consideravelmente. Aproveitando-se disso,os vanjistas entraram a explorar o povo. Ontem a gali-nha foi vendida a 34 cruzeiros o quilo om alguns lugares,coisa jamais vista neste município.

Hoje em Assembléia
os Bancários de Niterói

Realiza-se hoje, íis 18 horas, ã Rua Visconde do *jr,i.
gual .'toa, sobrado, a esperada Assembléia dos bancáriosde Niterói, que discutirão as bases da proposta de minien-lo dc salário a apresentar aos patrões.

AUMENTO, UMA NECESSIDADE DOS BANCÁRIOS
Sobre a importante Assembléia do bojo o dr. RubemPereira dc Barros, Presidente do Sindicato dos Bancáriosde Niterói, fez-nos as seguintes declarações: — «Em íacedo termino, no dia 30 dc Outubro iiiissudo, do acordo fei-trt com os patrões há um ano, c diante da crescente ca-réstia de vida,,o aumento dc salários torna-se uma ne-cessidade imperiosa paro os bancários de Niterói. NaAssembléia de hoje discutiremos as bases da propostaque apresentaremos aos patrões, e a elas«e estebel<>ceráem quanto deve ser êste aumento»,

SITUAÇÃO ANOUSTlOSA DOS BANCÁRIO,?
Prosseguiudo em suas declarações, disse-nos o Or.Rubem Pereira de Barros: - «No momento em que a fo-me começa a bater às portes dos bancários, em que o sa-lario nao atende us mínimas necessidades dos trabalha-dores em casas bancárias, cabe ao Sindicato arregimen-tar a classe para esta luta que 6 fundamental para suaprópria sobrevivência. Pode parecer Incrível, mas os ban-carios de Niterói acham-se im iminência de passar fome»,

A UNIDADE REFORÇA?

ni»f^r?i.R,Cal,npa,Üla que i& to-ci-wani os bancários doDistrito Federal, por aumento de salários, declarou-nos:- Os bancários cariocas, quo têm à sua frente verdade!-ros lideres como Bacelar Couto e Olímpio de Meio iá selançaram decisivamente à luta. Isto nos dá redobrado•mimo para enfrentarmos a avareza dos banqueiros o vemreforçar a nossa própria luta».

QUE TODOS COMPAREÇAM AO SWmCATO

ÁsseSSÜnT' ~ tmm*» *¦ "¦•1-o'tò.icIa daAssemuieia de hoje é de se esperar o comuarecimento àP
Sfff» <>e bancários. O SindioSHKR*w>™íaeao de todos nesta luta pela melhoria de «ossos sXrios, que ó, no fundo, uma luta de todos». (Da sTcursai),

«h*.P %8 Ç Cl 'Isflf i 6
O Café 100" /

Paulicéa
Gostoso

OMe
RECUSE IMITAÇÕES

o Seu. o Nosso Café

rt
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PASSANDO RECIBO
DE SERVILISMO

O «The New Vork Tim-*» publicou um» entrevista
nt qual atribui» ao sr. Osvaldo Aranlia criticas à atua-
ção do capital estrangeiro no Brasil. A versão do Jornal
Ianque punha em boca do Ministro d» Fazenda de Vargas
a declaração de que as Inversões estrangeiras em nada
haviam contribuído par» o desenvolvimento econômico
do nosso pais e de qne seriam criados impostos mais
elevados sobre os lucros das empresas Imperíalistas. be
elas nüo estiverem satisfeitas — teria afirmado Aranha
- «podem ir se embora. Nio tem Isto nenhuma impor*

Desde o Início se poderia pôr em duvida a autentt*
cidade de tais declarações: tamanha independência diante
dos trustes seria impossível num Ministro do Vargas.

O desmentido nao se fez
esperar: o Ministério da
Fazenda distribuiu uma
nota indignada cifUtra o
que qualifica de «deturpa*
ção e tnmcamento-* do pen*
samento do sr. Aranha,
cujo passado de lealdade
aos trustes 6 solenemente
lembrado: $A tradição do
Ministro, — diz a nota —
quer na Pasta da Fazenda,
quer na do Exterior, quer*
em altas funções interna*
cionais, por si sô desauto*
vlzària, evidentemente, a
versão que esse jornalista
procurou dar às suas idéias
o aos seus propósitos no
Governo».

E' uma justificação pe-
rante os patrões norte*
americanos, que jamais po-
deriam admitir que o Mi*
nistro de um governo tite*
re, como o de Vargas, pos-
sa fazer restrições à domi*
nação dos trustes em nos*
so pais, ou colocar-se cm
favor de interesses nacio*
nais contra as pretensões
da plutocracia ianque. Um
Ministro que assim proce-
desse neste governo de
vende-pátrias não duraria
2*1 horas.

E entretanto, as declara*
ções sobre o papel do ca*
pitai imperialista que o
«The New York Times*
atribuiu ao sr. Aranha —
sem dúvida para provocar
dele esta profissão de fé
de servilismo --- correspon-
dem à. realidade. Nenhum
progresso econômico en-

controu o Brasil, neste sé-
culo, através das inversões
dos trustes no pais. Cita«
se, contra esta afirmativa,
o caso da Light, que teria
criado uma indústria de
energia elétrica. Mas o que
a Light construiu aqui não
foi com os capitais que
trouxe de Toronto, e sim
eom os lucros arrancados
ao nosso povo através de
miserável espoliação. Hoje,
num só ano, o truste tem
de lucro quase tanto quan*
to trouxe de capitais para
o Brasil. Suas obras rea«
lizadas têm sido custeadas
com capitais brasileiros
por ela açambarcádos. E
nfto só isso: justamente
porque o objetivo dos trus*
tes são os lucros mais ai*
tos possíveis, a Light trou*
xe o pais à crise de ener*
gia elétrica em que hoje
se debate, deixando delibe*
radamente de executar as
obras requeridas pelo de-
senvolvimento de nossa in*
dustria a fim de pagar
sempre espantosos dlviden*
dos aos seus acionistas de
Toronto e Wall Street.

Assim como a Light,
atuam todos os trustes em
nosso país, trustes dos
quais o governo de Vargas
é um mero empregado e
executor de ordens. A no-
ta do sr. Osvaldo Aranha,
desmentindo a entrevista
que lhe atribuiu o «The
New York Times», passa
recibo disto.

Completo Desastre
0 «Esquema Aranha»
Trás a insegurança e a instabilidade, afirma o representante da In-
dustria Farmacêutica, na reunião da Câmara de Comércio dos Pai-
ses Latino Americanos — A fome mata meio milhão de crianças por

ano — Quem pag a tudo é o povo
— Sob o ponto-de-vista psicológico, o «Plano

Aranha» é um desastre — exclamou o sr. Barbosa
Quental, representante do Sindicato da Indústria de
Produtos Farmacêuticos, em reunião realizada, on-
tem, na A.B.I. A reunião foi promovida pela Cama-
ra de Comércio dos Países Latino-Americanos para
debater a portaria 70, da SUMOC, mais conhecida
pela denominação de plano ou esquema Aranha.

MEDIDA 1NFRACIONARIA

— A nova reforma cam*
blal *— afirmou o represen-
tante da Indústria Farmacêu-
tica —• é intencionalmente in-
flaclonária c não deflacloná-
ria como ss diz. O leilão de
moedas estrangeiras é uma
ficção. O que se vende nos
leilões da SUMOC não 6 o
dólar, mas o nosso cruzeiro,
que alcança seis ou sete va*
lores diferentes, diariamente.
Repito, o plano Aranha é um
desastre. Tra» a instabilidade
ie a insegurança. A solução
para o ^caso não 6 substituir
um mal maior por outro
maior ainda. A verdade é que
a CEXIM e o esquema Ara-
nha são duas máscaras. Esta
é, aliás, característica dos
nossos atuais homens públi-
cos. Ninguém tom mais co-
ragem de falar como homem.
Tudo não passa de máscara.
O Brasil perde, anualmente,
meio milhão de homens, pois
este é o número de crianças
que morrem do fome, todos
os anos e vem agora o go-
vêrno proibir a Importação de
produtos alimentícios, quando
nem sequer devia pensar em
rsstrigi-la. E o resultado dis-
so tudo é que vivemos no caos,
numa neurose dc angústia

por culpa do governo, que
desde 1939 nos bombardeia
com portarias. Não temos
mais tempo de trabalhar, pois
vivemos a interpretar as por-
taria3 expedidas diariamente.
E no caso especifico da Ins-
tmç&o 70 não há duas inter*
protações iguais. A indústria
ÇBtá sufocada. O que nos íal-
ta é liberdade. E isto provo-
ca a insegurança em que vi-
vemos.

' A RELAÇÃO DAS
MERCADORIAS

Todos os oradores que se
manifestaram durante a reu-
nião fizeram reparos ao atual
sistema cambial, afirmando a
maioria serem necessárias
modificações nas mesmas,
sendo quo uma cm caráter
de necessidade inadiável: a
modificação nas listas da
mercadorias.

O representante do comer*
cio o da indústria de Juiz de
Fora, sr. José Medeiros, ei-
tou um fato para atestar a
situação de fome em que vive
o nosso povo.

—-. O pão 6 um alimento
básico — disse o sr. José
Medeiros — e no entanto,
segundo estatísticas dignas
dc todo respeito, cada bra-

sileiro consome a média diá-
ria de 30 gramas de pão, o
que representa, apenas, 20%
do necessário. Isto eu digo,
principalmente, na qualida-
de de nilU-ólogo. •

QUEM PAGA E' O POVO

Outras restrições foram fei-
tas ao «Plano Aranha» inclu-
sive sobre sua legalidade,
pois uma repartição da es-
pécic da Superitendencia da
Moeda e do Crédito não tem
poderes para revogar leis —
boas ou más. Outros afirma-
ram que a mesma vinha be-
noticiar a agi-ieultura em de-
trhnonto da indústria.

Este argumento, porém, foi
refutado pelo jornalista Gen-
til Noronha que declarou:

— O povo é que foi e se-
rá o sacrificado. Há eslatis-
ticas que provam que os pro-
dutos agrícolas aumentaram
num nivel em muito superior
aos da indústria. E todos os
produtos, sejam da indústria
ou da agricultura, são consu-
mido pelo povo. Existem,
agora, os ágios. Mas os ço-
merciantes vão retirar do boi-
so do povo o dinheiro para
pagar esses ágios e tirar,
também, seus lucros. Esta a
verdade. O que é preciso fa*
zer para tlra*r o Brasil des-
te caos 6 um reforma de ba-
sc, total, radical, n começar
pela reforma agrária.

0 CAMINHO DA HINGRIA
W\T: CtviCO milhões de dólares, é o ore"* iliitcrcssaclii ila Unido Sovlótléa, podei-la a¦**>•*' dito reclnnu-n nrnvl-iin nn .¦nniíi.l,, -•>. Hungria liprcsciilitr UO llliincln » progresso

que desfruta hoje. A Constituição da Itapu,blica Popular da Ilungrlu, nascida da vonta-
de do povo, ua primavera du hmo, estabeleço.«Todo o poder pertence no povo trabalhador.»
Os exploradores do trabalho humano, os pa*rasltas da terro, os arlstocralas compreende*rum logo que naquela primavera morria oseu inundo de crueldade o injustiça. Os so*nhos dos húngaros passavam para a realidu.de magnífica das estatísticas; os trabalha*dores no poder, os direitos dos Jovens, dasmulheres, dos camponeses, o movimento dosbibliotecas, a assistência médica, efetiva ereal, as construções se multiplicando nas ei*dades e no campo, a indústria florescendo, adefesa Intransigente da Paz. Dirigido peloPartido Húngaro dos Trabalhadores, «nosso
povo libertado — escreve Matias Kakosi —
segue firmo e inquebrnntàvclriiente o eami*
nho do socialismo, sob a trlunfanto bandeira
dc Marx-Engels-Lênin-Stúlin». Um dia onosso povo seguirá também este caminho
para que possamos fabricar também as nos*
sas máquinas, dar aos nossos trabalhadores
a moradia digna e u vida farta que surprecn*
deu o sr. João Alberto durante sua visita
aquele país de Democracia Popular.

dilo reciproco previsto no convênio re
centcmcntc firmado/entre a Argentina o a
República Popular da Hungria. Isto mostra
que o nosso intercâmbio com a Hungria está
na realidade atrasado e que nao se deve per*der mais tempo para o restabelecimento das
relações. Que sejam apenas comerciais, no
principio. Em seguida, háo de ser dlplomáti*
eus e fraternais, porque corresponde aos an*
seios do povo brasileiro. Nada de horizontes
fechados, limitados, impostos pelos imperia*
listas ianques. A tradição do Brasil é bem
diferente, portos abertos, mt"o estendida pa*ra o progresso e a paz.

Eis porque as noticias referentes às ne*
goclações com o governo de Budapest desper*
tam tanto interesse no povo, provocam co*
mentárlos de entusiasmo e esperança. Pode*
mos enviar para a Hungria: café, algodão,
cacau, couros e dezenas de produtos sabota*
dos pelos monopolistas dos Estados Unidos.
A Hungria pode exportar para o Brasil: loco*
motivas, aparelhos telefônicos e comutado*
res, materiais de eletricidade e rádio, Instru-
mental e aparelhos de medicina, vidros pia-
nos, instrumentos de precisão, produtos qui*
micos c grupos cletrogênicos Diesel.

Libertado do nazismo há pouco mais de
sete anos, somente com um governo de de*
mocracia popular e a ajuda fraternal e de* Emmo DUARTE

Culpado o Governo, Serviçal
Da Light Pela Crise de Energia
rSTMSS"£ s^roAR^=ENCAMPAÇÃ O DA LIGHT

Discutindo o projeto que dispõe sobre a distribui-
tho e a aplicação das cotas do imposto único sobre
energia, elétrica pertencentes aos Estudos, Distrito
Federal e Municípios, o deputado Roberto Morena

pronunciou ontem três discursos combatendo o Fun-
do Federal de Eletrificação, que vai agravar ainda
nuds o custo da vida do nono povo e servir somente

para dar dinheiro à Light.

Keforiti-se inicialmente ã
denúncia que fôz hi poucos
dias do despacho do Pre-
¦sidente da República a unia
jonsulUi ao Banco do Desen-
lolvimento Econômico, no
qual o Chefe do Governo au-
toriza aquôlc Banco a entre-
s*ar a dois trustes americanos
o dinheiro do mesmo arreca-
dado ('o im:*òíto de renda e
de outros tributos. O mesmo
acontecerá com O Fundo dc
Eletrificí.çáo. salientou. Todo
essa fabulosa soma que o go-
vêrno vai arrecadar aumen-
tando eni 20 centavos O kw-
hora para a indústria e 10
centavos para o kw-íiora de
fornecimento de Iuk, e o im-
posto clc consumo de nume-
rosou produtos. Todo tese di-
nheiro vai cair nas mãos cia
r.lírhi

t PRECISO LIBER-
TAR O BRASIL
DOS TRUSTES

Continuando, disse o depu-
tado comunista: Estamos
anos e anos girando em tôr-
no da. chamada «órbita do
ttólar.í, anos e anos servindo
_om(!***-o ao progresso dos Es-
tados Unidos, progresso esse
feito S. cinta de miséria de
vários países que trabalham
somente pára Sles. Enquanto
nos sujeitarmos a essa políti-
ca. de submissão ao imperia-
Jismo ianque havemos cie íi-
car nas condições em que es-
tamos,

Respondendo aos constantes
apartes do deputado Tristão
da Cunho., que defendia a
Light dizendo que sô ela 6
que faz alguma coisa no Bra-
sil, e que a deixem trabalhar
que ela resolve o problema, o.
deputado Roberto Morena
provou documentadaníente que
a. Light não está interessada
em resolver o problema da
energia elétrica, nta* que, ao
contrário, o que quer ê sufo-
car a nossa indústria e arran-
jar mais eoncessSes escanda-
iosaa e lesivas aos Interesses
nacionais.
Os fabulosos lucro»

da Light
Quanto aos lucros da Light.

Acentuou, aumentam de ano

para. ano. Segundo os da"
dos publicados na Conjuntura
Econômica, os lucros desse
odioso truste estrangeiro fo*
ram os seguintes nos últi-
mos anos: 1948 — 543 nii-
lhões de cruzeiros; 1949 —
631 milhões de cruzeiros;
1950 — 653 milhões de. cru-
zeivos; 1951 — 695 milhões;
1952 — 785 milhões dc cru-
2eiros. E acresce maiw que
esses lucros aumentam na ra-
zão direta da carência de
energia elétrica, da falta de-•telefones, do mau serviço
cio «lordes, de gás, etc

O principal é
encampar a Light
No decorrer de seus dis*

cursos o deputado comunista
declarou que o problema da
energia elétrica no Brasil ó
de magna importância e re-
quer medidas drásticas e pa-
tiioticas, inclusive a encam-
nação da Light como ponto
fundamental e principal. E'
preciso, salientou, que os se-
nhores deputados estudem
cont interesse o assunto e
proponham medidas realme-
nte benéficas, e não simples
paliativos como esse do Fun-
do de Eletrificação que, em
última análise não vai resol-
ver o problema e vai somen-
te enriquecer ainda mais a
Light, dat-lhe mais dinliei-
ro, arrancado à fome do nus-
so povo-

O culpado
é o governo

Depois de acalorada dis-
cussão, em que diversos pon-
tos-de-vista foram aponta-
dos, veio o sr. Maurício Jop-
pert, am aperte, «raicordar
com o deputado Morena do

que o culpado é realmente o
governo, que não leva a sé-
rio o problema.

Perfeitamente, acentuou o
deputado comunista, o culpa-
do é o governo que há mais
de vinte anos está no poder c
nüo soluciona esse problema,
governo antipatriotico pois
entrega a nossa energia ele-
trica ao estrangeiro. Ao dis*
cutirmos o problema verifi-
ciimos que há soltiçüo para o
assunto fora da Light mono-
polisla, nos recursos naturais
de nosso pais, c também nos
recursos orçamentários se não
fossem desviados esses i-ccur-
sos para obras inúteis, credi-
tos de guerra. Seria justo que
s0 pedisse um sacrifício da
economia do povo, mas sc-
gulndo-se pelo caminho jus-

to, que era inicialmente en*
campar a Light, terminar com
esse truste malsinado, repu-
diado o maldito por todos os
brasileiros.

GOVJ-RNO IMPATRIÓTICO
Em aparte o deputado Bre-

no da Silveira acentuou quo
a responsabilidade da cris0 de
energia cabe à Light. e ao
governo que jamais tomou
qualquer providencia no sen-
tido de obrigar a Light a
cumprir as cláusulas contra-
tuais, inclusive mancomunan-
do-os com ela num impai rio-
tismo nunca visto na historia
do Brasil.

Finalmente, em declaração
de volo, o deputado Morena
declarou votar contra o pro-
jeto.

PALESTRA
SOBRE O

PLEBISCITO
A Associação Feminina

do .Distrito Federal cònyi-
da todas as suas associa-
das, amigas e represen-
tantos (lc bairros, a com-
parecerem h sua sede, à
Avenida Presidente Vai-
gas, 44G, sala 602, quar-
ta-feira, dia 18, às 17
horas, para assistirem ã
palestra da drá. Kline Mo-
t-hcl 3\Iatos sobre a Paz,
relacionada com os proble-
mas femininos e a manei-
ra de incentiva*? a cam-
panha pelo Plebiscito.

FUTEBOL IN A
F. J. B,

•\'a .sede da Fcdéraç&o tia
Juventude Brasileira acham-
se abertas as inscrições para
os jovens que desejam par-
ticipnr do quadro de futebol
daquela entidade.

Acham-se, abertas, tam-
bém, as inscrições para p
quadro feminino de -.Vôlei-
boi», da F.J.B..

Os interessados devem di-
rigir-se, pessoalmente, à
Rua da Carioca, 30-1.» an-
dar, a partir das 16 horas,
diariamente.

iç Novo assalto
AS 

companhias aéreas co-
¦mo a VARIG e a Cru-

zeiro do Sul numa manobra
que não passa de uma tenta-
tiva de envolver e asfixiar a
proposta de aumento de sala.
rio pleiteada pelo Sindicato
dos Acroviários, anunciaram
pelos jornais um «arranjo»
direto cnl.ro elas e os empre-
gados, cm bases, segundo fri-
sam, nüo aceitáveis pelo Sin-
dicato, pois estão muito abai-
vo dos aumentos solicitados
pelo órgão de classe,

li como reverso da moeda,
anunciam wa mesma matéria
que «os cálculos já realizados
revelam que os aumentos con-.
cedidos importarão num total
de SOO milhões de cruzeiros a
mais nus despesas do pessoal.
Por isso mesmo foram logo
cnlabuladas c.demarches* jun.
to ao D. C. A, e os demais
órgãos do Gouàrno ficando
assentado que as tarifas aé-
reas sofrerão uma majoração

Morreu
Jorge
de Lima
Apôs longa enfermidade, */ue

o obrigou a várias o delica-
das intervenções cirúrgicas,
faleceu, domingo xiltimo, o
romancista, poeta e médico
Jorge de Lima.

Jorge do Lima foi, também,
presidente da Câmara Muni*
cipal do Distrito Federal na
legislatura passada.

O corpo do conhecido ho*
mem de letras esteve em câ-
mara ardente no salão nobre
do Legislativo da cidade, de
ondo saiu o cortejo fúnebre,
na tarde de ontem.

de 15%. A homologação ofi-
ciai dar.se-A na róximu sc-
manu*.

As estatísticas já demons-
traram que em todos os au-
mentos de tarifas para cobrir
aumentos de salários, mesmo
se estes são áa ordem do
50%, as empresas emprega,
doras embolsam, nada menos

de 15% da importância con-
seguida eom o acréscimo de
suas larifas. Por conseguiu-
te, a majoração pleiteada pe.Ias companhias aéreas e ab»
surda, não somente em vir-
tude do aumento de tarifas,
mas também porque es-
sas companhias normalmeitte
usufruem ótimos lucros.

FAVORECIDOS OS
ESPECULADORES

Afirma o sr. Ivo de Aquiuo — O sr. Atílio
Vivácqua apresenta projeto instituindo a

Promissória Rural
O sr. Ivo de Aquiuo voltou a apontai'

irregularidades no comércio exterior, ufir-
mando a certa altura: «O Brasil pareci
uma Casa de Orates: exportamos produ*
tos dos quais há carência entre nós u

importamos os que nos sobram, apenas para atender d so
licitações dos que vivem da especulação.

Salientou, ainda, os erros cometidos pela COFAP, que
transformada numa casa de comércio, favorece a alta du
custo da vida, oo invés de estabilizar os preços.

SENADO

JORGE DE LIMA

Sobre o poeta e médico
Jorge de Lima, falecido do-
mingo último, falaram os srs.
Ezequias da Rocha e Hamil-
ton Nogueira.

. AUXILIO AOS
CAFEICULTORES

Com o apoio da bancada
paranaense e de outros sc-
nadores, o sr. Atiüo Vivácqua
apresentou projeto do lei de
assistência financeira aos ca*
feicultores do Espirito Santo,
Minas Gerais e Estado do Rio.

Nessa oportunidade, o re*
presentante capixaba focali-
zou os enormes prejuízos ad-
vindos para sua terra com a
broca do café, que ali provo-

cou a mina de um milhai*
do sacos do produto, além de
ter sacrificado danosamente a
colheita aproveitada. «-Esta-
mos diante d0 uni problema— salientou — que pode com-
prometer gravemente a eco-
nomla nacional ¦: o próprio fu-
turò do pais».

Os empréstimos de que tri*
ta a proposição — e que vão
ate o limite total de um mi-
llião dc cruzeiros por pessoa
física ou jurídica — poderão
aer .contraídos mediante no-
tas promissórias resgatâvels
em prazos dc dezoito meses
a, três anos, a juro de oito pot
cento ao ano, garantidas por
aval idôneo. Esses títulos dis-
tinguir-s-e-âo dos demais pela
designação do Promissor!.-.'
Rural.

i 
* -—> —*•"Muitos Anos

Custou o Direito de
«E não podemos permitir qne êle seja sufocado» diz à IMPRENSA
POPULAR o Secretário do Sind. dos Hoteleiros, sr. Ruy Alves
Guimarães *— Violação flagrante à Constituição e à Ata de Chapul-
tepec a tal «regulamentação» que Getulio quer impingir — Intensi-

ficar as lutas operárias para barrar a investida do governo

CÂMARA
FEDERAL

Contrabando Americano
de Areias Monazíticas

Denunciado pelo deputado Roberto Morena
— O sr. Flores da Cunha requer sessão

secreta para graves revelações sobre
- o assunto

O sr. Roberto Morena falou ontem
denunciando que procegue a exportação
criminosa de areia monazitica pelo porto
de Vitória do Espírito Santo. Lembrou o
deputado comunista que já fez semeilian*

to denúncia da tribuna documentada com reportagens de
revistas o jornais, mas nenhuma providência foi tomada
pelo governo para sustar esse saque contra as riquev-as I
minerais. K ainda, o sr. Flores da Cunha, sobre o assunto, ¦
féz um requerimento de informações ao governo, e, dada
a gravidade das informações que recebeu, ia pedir uma ses*
são secreta para dor conhecimento ao plenário.

— A regulamentação do
direito de greve, que o go-
vêrno está preparando atra-
vés de uma «comissão» na
qual não figura um repre-
sentante sequer dos traba-
lhadores.. constitue um sé-
rio perigo se meditarmos no
fato de só agora ela estar
sendo tentada. Estamos num
momento em que o movi-
mento operário cresce e o
governo se vê impotente
para barrar as lutas dos tra-
balhadores. Recorre por isso
a essa tentativa de impedir
os principais setores ope-
ràrios de fazer uso deste dí-
reito universal, e aos outros"coloca toda sorte de obstá-

ASSEMBLÉIA DOS MARCENEIROS

PELO ABONO, CONTRA
A CARESTIA

Manifesto lançado à corporação pata a as-
sembléia do dia dezenov»

Reuniões

ROR4STAS I>A
PBEFEITURA

DO DISTRTI»
FEDERAI

"Ucetancts:
iO Presidente ás. <Qo*iss#o

pi-ó-Rei-idndlcacftís áos horto.
tas da P.D.F., çouvitte to*
dns os membros dt ref-rlda
Comiwao, a comparecerem a
uma reunllo que awi reali»¦•-tria hoje dia IT, fts IS hoias,
na s-de dc, Iftüdto dos Operi*
Kos M««i«tpâ-s, a Sm. u>

*W(l (WiJa-HBJ-1. <0*

lima grande comissão de
marceneiros e carpinteiros
esteve ontem cm nossa rc-
ilação pedindo-nos tornar pú-
blico o manifesto abaixo
transcrito, em que apelam
para o comparecimento em
massa da ccn-poi-ação à as-
sembléia do dia 19, contra a
carestia de vida, pelo Abo-
no de Natal.

» JUMENTO DO LB1T1.
Faca esta assembléia, que

teta inicio à_ 18,30 horas, c
& st-gninte a Úrde-m do Dia,;

tf) Discussão e aprova-
<*io de mensagem .contra o
aumento do preço do leite.

Jf) Autorização ao Sindi-
cato para pleitear um mên de
salário como Abono de Na-
fal

J» Itartosão ãe nmá&r-
Qpm-w£o prõ-111 Oongreí»-
Radical MundisJ.

O MANTFESÍO
0'»m—mU.iii-^sm^wmg^^..— .*« • ...*í,jfje»

•iComo todos os ít-abalha-
dores, também nós, da indús-
tria de móveis, sofremos as
conseqüências dos aumentos
incessantes dos preços- for-
risso damos nosso integral
apoio e colaboração à cam-
punha iniciada pela Comissão
Permanente do Congresso
Carioca Contra a Carestia o
pela Comissão Inter-Sindic-il
Contra o Racionamento e a
Carestia-

Só a unidade dc todos os
trabalhadores e de seus Sin-
dicatos, com o apoio do po-
w e suas ci-ganizações po-
polares poderão freiar a ga-
nãncia dos tubarões.

Queremos e precisamos de
um mês de salário como Abo-
no de Natal!

Baste de aumento de pre-
ço»!

Todos ã grande assembléia
pelo Abono de Natal c Con-
taH. n Carofitia, áki .1*8. i-w 'I1?

^•^í^í-.S^^-Síí

¦Ruy Alves Guimarães falando a, IMPRENSA POPULAR.

cuios que vêm tornar o exer-
eleio da greve impossível
também.

Assim se pronunciou ini*
cialmente o secretário do
Sindicato dos Hoteleiros, sr.
Ruy Alves Guimarães em
entrevista concedida ontem
à IMPRENSA POPULAR, sô-
bre o projeto de lei que o

•governo pretende enviar ao
Parlamento regulamentaii
do o direito de greve.

VIOLAÇÃO A UM DIREITO

— O Brasil c signatário
da Ata de Chutultepec —
prosseguiu Ruy Alves Gui-
marães — pela qual, se
compromete a respeitar :>
direito de greve. Como so
já não bastassem os con-
secutivos atentados que o
governo vem cometendo, *o-
mo : ocorreu com os tran-
viários de Santos e mais
recentemente com os ma-
ritimos, quer agora riscá-lo
definitivamente com uma
regulamentação absurda,
quando a. única regulamen-
tação passível de aceitação
seria a seguinte: «Todo as-
salariado podp fazer uso do

direito de greve, como, quan-
do e onde quisera. Tudo que
iuja disto significará res-
*•*¦*¦*-¦ a» #r«#o r-te «a»».

UMA CONQUISTA
SAGRADA

Prendeu-se então a outro
aspecto da questão:

O direito de greve não
nos foi dado de mão beija-
da. Muitas décadas de lu-
tas ele nos custou, c para
conquistá-lo tombaram mui-
tos trabalhadores varados
pelas balas dos governos a
serviço dos patrões. Mais re-
centemente tivemos os már-
tires de Rio Grande e o te-
celão Altair Paula Rosa, de*
tendendo com suas vidas
um direito inalienável de
toda a classe operária. Con-
córdar com o sufocamento
deste direito seria tripudiai'
sobre seus nomes, desonrar
sua memória.

E concluiu:
Os protestos contra tal

regulamentação são unáni-
mes. Como barrá-la? Usan-
do na prática do direito de
greve, passando por cima dc
todas as possíveis restrições.
Os dirigentes sindicais de-
vem-, dar forma de luta a
seus protestos e intensificar
as lutas em seus setores,
mostrando na píáticá que
estão realmente dispostos a
defendei* a mais sagrada
conquista dá classe* oporá-
r.ia.

I

Agora, continuou, venho de
novo formular idêntica de-
núncia, pois continua o rou-
bo de nossas areias monazí-
ticas quo são exportadas cri-
minosameiite para os Estados
Unidos. Leu a seguir a no-
ticia do um vespertino de S.
Paulo que publica um tele-
grama de Santos no qual
denuncia o embarque, por
aquele porto, nas últimas ho-
ras do dia 12, no navio na-
cional «-.Lóide Equador»,_ do
291 tambores de metal, rigo-
rosamente fechados e lacra-
dos, com o rótulo de «Mine-
ral residues», que diz a no-
ticia tratar-se 'de p-reciosa
areia monazitica.

Terminando, disse o sr. R.
Morena que ô necessário que a
Câmara tomo rápidas e enér-
gicas medidas a. fim de sal-
vaguardar o (nosso princi-
pai mineral radioativo. E'
preciso que se realize a ses-
são especial para examinai-
detidamente esse grave as-
sunto, para paralisar essa
exportação e punir todos os
agentes imperíalistas e au-
toridades governamentais que
permitem o saque descarado
das areias monazíticas de
nossa pátria para entrega-

Ias aos criminosos de guev-
ra dos Estados Unidos.

JORGE DE LIMA
Repercutiu na Câmara on-

tem o falecimento do escri-

tor e médico brasileiro Jorge*
de Lima, ocorrido domingo
último. Sobre a pcrsonaücV
de do intelectual alagoano fa»
laram os srs. Osvaldo Orico
Dioclecíano Duarte e Men*
donça Júnior. O deputado
Muniz Falcão apresentou, en;
seguida, uni .requerimento,
que foi aprovado, deteimi-
liando que o expediente da
sessão do próximo dia IS
seja dedicado à sua menió-
ria.

CONTRA A ASSIDUIDADE
INTEGRAL

O sr. Aarão Steinbruch fa
íou combatendo 'a a_áu3iiiV
ie assiduidade integral no.-;
dissídios coletivos, e demons-
trando a necessidade do r«-
vogação imediata de tal dis-
positivo como prejudicial flfls
trabalhadores. Dirigiu final-
mente um apelo à Justiça
do Trabalho no sentido de que:
não considere essa cláusub
nos acci-dos entre emprego*
dos c patrões.

Hoje, Novamente no .
Plenário o Projeto de
Aumento dos Médicos

Dirige-se aos profissionais da medicina;
a A.M.D.F,

ainda nesta Legislatura, fe-
to que nos leva. a concitaf s
toda á classe à maior união

Recebemos:
«sA Associação Médica do

Distrito Federal avisa a to*
dos os médicos federais, au-
tárquicos e paraestatais que
hoje (terça-feira) deverá
entrar em 2.' discussão no
Plenário da Câmara Fede-
ral o Projeto 1.082/50.

A A.M.D.F. encarece a
necessidade do compareci-
mento â Câmara de todos os

interessados para acompa-
nhar a discussão de aprova*
ção do Projeto em apreço.

O andamento do Projeto
abre perspectiva de vitória

e demonstração de apoio .os
seus órgãos represenínti •
vos.

A A.M.D.F. realizará no
dia 26 uma grande Assem-
bléia no High-Life Clube às

20,30 horas e mais uma ven
convida a toda a classe ps*-'
ra esta reunião».

MODERNOS NAVIOS
POLONESES FAZEM
A LINHA DO BRASIL

Aportou em Santos o «Kopernik», que realisa
sna viagem inaugural — Em dezembro de-
verá chegar o «Nowa Huta» — Importante
carregamento de cimento e artigos diversos

«Kopernito, uma com máquinas de construçãoO M. S.
das mais modernas unidades
ria marinha mercante polone-
sa, construída este ano nos
estaleiros dc Gdansk, está
realizando a sua viagem inau-
guraJ, tendo aportado em
Santos, trazendo um impor-
tante carregamento de ei-
mento e artigos diversos.

O navio, que conta 4.060
BRT recebeu o nome do ge-
nlal astrônomo polonês, como
um preito de homenagem do
povo polonês por ocasião do
«Ano de Copérnico*-.

O M. S. «Kopernik* foi in-
te.iraincnte construído nos es-
^ir*** TOtoii--»*!" * npaiQaÓQ

polonesa. Está dotado com
as mais modernas instalações,
incrusive câmaras frigoríft-
ca*.

Em demembro deste ano,
deverá chegar nos portos Twa-
sileiros o segundo navio do
mesmo tipo, M. S. «Noiva
Huta», também lançado ao
mar este ano e assim deno-
minado em honra da cidade
socialista modéío de 100 mil
habitantes que se ergue em
volta do gigantesco combina-
do siderúrgico, ora edificado
perto de Cracóvia. Um tercei-
ro navio da série, M. S. «Szc-
Hecin», fará a aua viagem
Sn*MCBsa.l jw> Áúcio «te l-RS-t...

uÂ '**» asy j-»*^»*»-'***»*.*'"^

OCUPADO O CANAL
DA RÁDIO CLUBE

O Presidente da República
assinou decreto concedendo
o canal da antiga Rádio Au-
bo do Brasil k Sociedade Rá-
dio Mundial, quo_ **w»*ai-f; ;
ãB/imt nflfl.wí««. fe»***-
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isli le Muita Miséria [stá
VWm E DUAS CRIANÇAS NASCERAM NA PRIMEIRA SEMANA DE NOVEMBRO
E GPÔDAS MOBKEBAM DE FOME — EXP LORAÇÃO DO D.N.O.C.S. — A DESGRAÇA
UO «BARRACÃO» PARA ATORMENTAR AINDA MAIS A VIDA DOS 6 MIL OPERA-

MOS 9UE CONST ROEM O AÇUDE
FOKTÀLWA, Ntovembro (Do Correspondente)

— N<ü construção do açude de Araras, já chegaram a
brabálhar cêrea de 7.630 trabalhadores, dos quais
SO por cento eram lavradores vitimas da seca que as-
j*o/k o Nordeste. Jfojtr, êsse número foi reduzido para
S oa 6' mil e a miséria e a fome se assenhorearam
mmpleiamentè da situação. Quem entra em Araras,
vindo de Rernitaba, o primeiro quadro que depara é
« fila de latadas onde se abrigam os «cussacos». São
nessas latadas que habitam os trabalhadores do açu-
de, alguns com famílias de doze e dezesseis pessoas.
MOKTMJDADE INFANTIL

No cemitério do Varjota, é
Imüii difícil encontrar lugar
para novas sepulturas. Fo-

¦soas informados por um dos
ejie.ários, quo somente na P_l-

meira semana «le novembro,
nasceram 22 crianças e todas
haviam morrido. A cau.su 6
uma .nica: fome.

Toda essa miséria se cxpll-
ca devido a exploração brutal

Commrúe o Prefeito Corn
rêsas de Ônibus

lei, porém, já estaria em vi
gor ha muito tempo se en
vez de redução ela deter
minasse o aumento no pre
ço das passagens. Os exem
pios nesse sentido são nu-
merosos e estão na momo-
ria do carioca.

Os proprietários das em-¦' presa, cie ônibus estão em-
preendendo todos os esfor-
«?os nn sentido de sabotar a
execução ria Lei n.» 755, da
Gomara Municipal, que de-
terminou a redução no pre-
ço dys passagens daqueles
coletivos. Os donos das em-
presas tôm contado para es-
te íim com a conivência do
prefeito Dulcidio Cardoso,
através do Departamento de
Concessões. A esta reparti-
«Vão compete a regulamen-
tação da Lei e a fiscaliza-
I_b de «en fiel cumprhnen-
to. Alé hojo, porém, nada
foi realizado, tendo o prazo
tegal .para a regulamenta-
«jão da Lei terminado na
semana passada. No entan-
íp, as passagens continuam
vigorando nos preços anti-
ges e ao serem interrogados
.pare o assunto os proprietá-
ptes das empresas através
«l. se.u sindicato, respondem
:i*fra_kivehncnte, qun a Lei
nêo poderá ser cumprida.

Enquanto isso, a poRjula-
«ju. vai esperando.„_ B^sa

o o regime desumano a. qiw
são submetidos os trabalha-
dores ria construção. Ganham
eles de 16 a. 18 cruzeiros. Es-
te o salário pago pelo Depar-
tamento de Obras Contra a
Soca a pais de íamllia com
proles numerosas, em sua
maioria.

No inicio da obra, os ope-
rários devitim «lar dois me-
tros de terra, por três de fun-
do e a • profundida de acordo
com a constituição do torre-
no. Hoje, são exigidos 4 a
li metros de boca, por 32 do
fundo. Em outras turmas ,,»•'
su progressão infernal foi tão
grande a ponlo dos trabalha-
dores gastarem dois dias pura
cumprir a tarefa do um dia
apenas.

A DESGRAÇA' DO
«BARRACÃO.

Além do trabalho yérdaoel-
raníento (.seravo e os baixis-
.lírios salários, nem mesmo
a importância que lhes cabe
pelo seu esforço, os operá-
rios têm diiisito a receber. Is-
to porque o D.N.O.C.S., entra
em conluio cora os fornece-
dores, para que estos se en-
carreguem do assalto aos mi-

~«AB«_rt*.*«A.iíi

seráWJis salários dos trabalha-
dores. Como é no/jrio o pa-
gamento se atrasa durante
meses seguidos. Então os
«barracões» fornecem aos
operários alimentos polo du.
pio ou triplo do preço, razão
pela qual no dia do paga mon-
tn somente recebem «vaies»;
enquanto o dinheiro vai para
as mãos dos fornecedores,

CONFERÊNCIA.
Em face da situação criada

pelo D.N.O.C.S. foi criada
uma Comissão em Araras pá»
ra levantar os problemas do
trabalhadores, em sua gran-
de maioria constituída de flu-
gelados. Essa comissão toma-
rá parte na Conferência Esta-
dual para Dehate dos Pio»
blemas dos Flagelados, mar-
cada para o dia 21 do cor-
rente, nesttt Capital. A dele-
gação é de cinco operários, ,,
representará os trabalhadores
do açude de Araras, estando
sob o encargo da mesma ii }
tarefa d0 denunciai' ' nesse !
Conferência a situação esf..r-
recedora cm que sc encon-
tram seus companheiros das
obras contra a seca, naquela
localidade. : Vf i»..:'.-«(â)
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FEIRAS DE
HOJE

mmm mmÊmmmm

DE 16 A 22
rioCENTRO — Ruu

.Sampaio, na Praça «Ia Cri.Vermelha,
ZONA SUL — Rua Gíigp

Coutinho. no Largo do Má'
eliailo; Rua Arnaldo Quin-

1i ' Finalmente, após nuas inexpressivo. se»-| munas, «• apds meses constituídos por um ml-
g iiiinii de oslrélas categorizadas, temos uma

,„,., „, ,. , „ ,, § semana que pelo menos entreterá ao ciiie-ffi.
ZrL , ri0,nu; %W*'Mm | U»i primeira mão temos uma com.*!(H«i,

, ,il m.1,Urv,llh? '- hf I «O inventor da Mocidade», com Gary Grant{%r]v. «n 
''r_ni toWWW fu GUigor Bogors, quo será o cspetóculo indi-

»,- i di Kuas Bil" Ê vadu »mia üs "l"" «Icsejom rir, Aos amantes
,, .d0 pil*;;,^,,1«1-^1 <* Gua- I dá música clássica, um espetáculo se ofereço

E. A.

piaia, na Ti jucá; Praça Ver
dum; i*o'„Grujaii; Rua Go-
mes Serpíi, em Piedade:
Rua Galdino Pimehtol, no
Méler; Rua Ba ro nova do

§ com o litulo de «Sinfonia Eterna», com a cê-
bailarina Tamara Toiunanova vivendop lebre

Ú u imortal Ana 1'avlova, além de outras per--^ sonalldiulCs da arte «m questão. Com Cor-
,-,,.. Ú '"'¦ Wlldê é estreada uma película movimen»fcngenno !Sovn, no Engenho 

|I ladii, «Um Segredo cm Cada Sombra», dedi»"| «ada ii maioria do nosso grando público que
f. sempre mostrou preferência pelos «tlirlllors»
% «lc espionagem; «Onde Impera a Troigüo» (-.
H mil filme, do gênero «westcrn», quo se acom»
^ panha dc. algumas boas referências da criti»
y ca estrangeira. Mas, só vendo mesmo...
0 Além destes filmes, que abarcam desde
% a comédia ao drama, ainda encontramos uma

Novo; Ruas Bezerra do Mo'-
nezes, Lima ' Drúmpnd o
Professor Burlamaqui, em
Vaz Lobo; Paias Honorio o
Vasco da Gama, em Ca-
chambi; Rua Miguel Auge-
Io, em Maria cia Graça;

Largo da Pontinha, em
Bonlo Ribeiro; e Rua Dar % produijão «moniunental», com «Gilda» (Bita
que dò Matos, em lllgicnó- p Ilayworth), <iue destorce mais algims capí»
Polis. é tulos bíblicos, Intitulada «Salome», E o cine-

ILHA DO GOVERNADOR ú ma italiano, que continua fraquissimo, lan$«—Praia do Galeão. f. esla semana Vittorio Gassman num folbotim
;¦•" .¦ É de capa-eespada. Trata-se do filme «le R.~" 

§ Frcda, «O Cavalheiro Misteri)»?». (

Como novidade, na cadeia Vital 6 Ian
cada a primeira película dirigida por Sicli
1'owoll. O filme, «Suplício de um Condena-
«Io»,«'; mais uni «fhriller» policial, agora com
pitadas de histerismo atômico. Assim, lc-
mos uma semana bem variada de espeta-
«.mios, em que permanece nela quinta soma»
na consecutiva o filme francês «Essas Mu-
llieres», que se não possid nada que prometa
algo de excepcional, também não ameaça
com a saturação de utilidades das anteriores.

E continuamos indicando o intercâmbio
cinematográfico com a URSS e as Democrá-
cias Populares como o único caminho justo
pura a satisfação da nossa tio explorada pia-
teia, ante o progresso técnico e artístico ai»
cançado pela Sétima Arte no campo socialis.
ta e positivado até nos próprios festivais
burgueses. Deveria de imediato organizar-
so uma comissão nos nossos meios respon-
.ãveis, para ir tratar «in loco» desta reapro-
xlmag-o cultural, que garantiria bons lucros
a todos os interessados..

w

I
¦¦^  " ¦ '¦ —.«¦.—.¦.»¦—i ¦- ¦.«-¦-¦i»_H_-iwi« -,.-—.,-,_— .-¦—«.

Dobram de Preço
Os Artigos de Matai

Castanhas, nozes, avelãs, azeite e vinhos mais caros do q«ie imiiea' —¦ Como o ano inteiro o dia de Na tal, também será de fome nas
casas pobres

^Viji'Pdímrm . ••
Crmmtdm' ,

«cpi ri i »i
MJM y.11 ¦•!! '•-!.

- L_. !,_,,_.—1 t",._ i JJ

XfFivra Novatos-^ .
itOs.aonTR.is

'1 -- üa'i^;-i d», madeira se-
, v,e-iida de couro, lona,

efsçi..
—i Eeixe. '' 

' • i,
-~< Heunro em, oíseer.Ww
-- Vonr. ,.-• 
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VERiFÍCMS
••- llrmü.
— Recifes de coral. ,
— Pelc-jii, contenda.

4-rr Afeição profuníl<a.
SOÉtJCÃO BO P*«*rC>_I.*»lfi.

H.'.' 287
KOiaZONTAiS — 1 Nodo;

2 Oram; 3 Rama; 4 Arar.
VERTICAIS — 1 

"Wora; 2
Ocam; 3 Dama; -1 Osiíir.

(****
Às perspectivas para <•

carioca, no_ Natal que se
aproxima, são as mais ne-
gras possívei.. 3e no ano
passado atingiram os arti-

gos vendidos nessa época
preços verdadeiramente fa-
buiosos, neste ano então, òs
preços serão dobrados. O ca-
so da castanha do Para, é
um exemplo frlsanle. Se no
ano passado custava SO
cruaeiros o quilo, informam' os comerciantes que em de-
jranbro próximo estar, a
1. ou 80 cruzeiros. Quanto
às castanhas, nozes, avelfis
e amêndoas, a elevação de
preços é idêntica. As pri-
meiras deverão ficar pela
casa dos Cr$ 40,00. quando,
em 3992, custavam 28 cru-
zeiros o quilo. As demais só
.poderão ser adquiridas pe-
Jo público á razão de Cr$
60,00. No ano passado pn-
diam ser encontradas a Cr$
-10,00.

FALTA DE AZEITE
Muitos produtos talvez

não sejam encontrados este
ano, pelo Natal. O azeite é
um deles, pois as firmas
importadoras não têm esto-
que oú se o possuem pre-
tendem soltá-lo, «íin deuem-
bro, no câmbio-negro. Atual-
mente, o azeite português
está sendo vendido a S0
cruzeiros, enquanto o fran-
cês e o italiano custam dc
50 a CO cruzeiros.

VINHOS S6 PARA 05
BICOS

Os comerciantes apresen-
tam a alta absurda dos vi-

nhos estrangeiros como
uma «oportunidade* liara u
vinho nacional. Os popula-
res, que antes custavam 7 a
8 cruzeiros a garrafa, estão

'¦ 'illííiy^-Tta^^ -^mmmmmtWÊ^ 
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ADVOGADOS
IJK. LKTUI.IIA ItüUKIO.ES

DB nitITO
Orilóni «lus AiIviikuiIiis il» lirn»

sil — IiiBcriçiin N.» ",H',t — Truv,
úu Ouvidor, 8'' — l.v tuitlur —

fnno; 6a-l2l).'i

DR. Sl.WAI. PAI.JIKli;.
Av. Hiu Itrnnen, lülí — J5«

nnilar — Saln l'.612 —
1'oiií: 12-118(1

na. i.mz wi-kmcok
JtE CáSTHO

Av. Rio l-íranc.». -77 — Bi'
nndnr — Grnpn !HKI — Fonca;

V.-'.l(l'llS a 42-08fil

DR. B. CA1.HKIKOÍ» HONFIM M
CAUSAS TRABALHISTAS f.

Biin SS» José, 8(1 — Gi-upii 1.10» %
J-onc: 42-2067 %
-:o:- |

DK. (.«.STA J UAI Oli |»
A». HU, Btancu, 108 — Sul» 1,102 Ú

I i:i.KFt>*VK: 43-9101 %
— io:~,. %

DB. I'BDJ.0 HAIA III.lio
Al. Rn. Biaiidi. J08

Tia.Kl O.Vi:.- 12-9101

fyl.DICiOS ^
DK. AXOEDO «JOI.ílMKI g

Terc»», quinliu o s.bndiiB iln. **$
J4.ÍII i» 18 hora» -- liirn Al» %

T»ro Alvlm, 81 — Snla :I02 %
Fone: 5S-;I31-' «

A crônica de domingo, «Tortura do Si-
lênclo», foi do autoria de Y, Maia o
não de E, A,.

1ShIu 1.11)2 ;?i

lu artigos dt: Natal deste ano serão vendidos
altíssimos. Artigos sõ para ricos

íim: preço;

colados cm 10 c 20 cruzei-
ros, havendo outros ainda
mais caros. Quanto aos vi-

nlios estrangeiros proveni-
entes da Espanha, Portu-
gal, Franga e Itália; se an*
tes os mais baratos custar

vam tio a !iO cruzeiros, In-
formam os comerciantes
que nfio poderão ser vendi-
dos por menos de 180 cru-
zeiros, o mesmo ocoirendo
com'outras bebidas de pro*
cedênciá estrangeira.

DK. IIEMKTBIO IÍAMAN
Kllü S*i> .losí-, 70 — l.v nnilar

Fono: 2S fi.ir,.', — I-.mi>1iifiurl» ilu
Castelo,

IHt. AXTON-0 iIUSTIXO
rRKSTKB II. MK.VKSF.S

CUXtCA UBRAL,
Av. Mio 1'ccanlm, IAS -- 9.«

/.•mlar — Sn los ÍHVJ — ¦. —¦ Ter-
Caj, (iulntn:' ti Sál)ndi)9# (Ia.. 12

hb 11 horttü.

I.BII.OEIKO KICI.IDKS
l.eloelr» Público — CríilluJ,

Moreis, Terrenos, etc. — Kscri-
tóri» r. SnlÂo rtc ^¦i•n(lní' tm Km.

ila quitund», III - Fono: :."M4M. pI
VENDE-SE üm bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
eom instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-319S, fvnha. I_J '.-
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PROGRAMA

PARA HOJE
ESTEÉIA NO RIO

íitNFOXiA ETERNA —
y. pulz, Kian, Carioca, Ideal,

O INVENTOR DA MOCí-
DADE • • Vitória, Loblon,
Avenida. Rotafogo, Mem de
Sá (sexta-feira).

ONDE IMPERA A TRAI-
ÇAO - - Aztéça, Rex, Ipane-
ma, Miramar, íris faté quar-
la-fcirai, Tijuca, .lonte Cas»
telo, Eloriano o Maracanã
1.1x16 quinta-feira);

UM Sl_CÍRfiDO EM CADA
SOMBRA -- Palácio. Roxy,
America, Sanln AHco, Rydan,
Mem do Sá (até quinta-
feirai.

SUPI.1CIO DK UM CON»
DENADO Pliua, Astóris.
Olinda, Hn/.. Colonial, Pri-
mor, Haddoclc Lobo, Mascote.

O CAVALEIRO MISTE-
RÍOSp —• Art-PaiáciO, Ri»
voil, São ,losc_

SALOME -'- Pailié, Presi-
dente, Psx, Alvorada, ijcmc,
Parii Todos, Màuá, São Pe-
di'o, Coliseu. Nacional. Flu»
nilncnsc. Baroneza; Va/. Lobo.

A HISTÓRIA DE TRÍS
AMORES Nos 'trás i'.ine»
Metro (quinta-feira).

EM NITERÓI
SINFONIA ETERNA! —

Odeoii (sexta-feira).
UM SEGREDO EM CADA'

SOMBRA - Icarai (até
quarta-feira). Imperial iscx
ta-1'eira).

O INVENTOR DA MOCí-
DADE - - Oúcoii (ate quinta-
feirai.

ONDE IMPERA A TRAI-
(,'AO ~ Icnrai i quinta-feira i ¦

SALOME — Cassino.

EM PETRÓPOLIS
O INVENTOR DA MOCI-

DADE Capitólio taté quin-
ta-fcíra.

UM SEGREDO EM CADA
SOMBRA ¦ Petrópolis {i>
feira).

SALOME Espcranto.

EM CAXIAS
SINFONIA ETERNA' -

Paz (até quarta-feira);
ONDE IMPERA A TRAI-

ÇÃO —¦ Paz (sexta-feira).

*8HRHP*''::'^':'''';' ¦'¦¦¦n-'':^l'w*^i,^ •¦ 1

•Uma cena da interessante, à humana comédia tchecoslovaca,"As Férias dn Sr. Angcl", de fl. 'Acman, em, que aparece o
romântico par Fero Dibarbova, e Manha, Seimlová

PRECIPÍCIOS D'ALMA --.
Santa Helena (quinta-feira).,-

O MATA SETE — Paraíso1
(quinta-feira),

PRINCESA DE DAMAS-.
CO — Bandeirantes (quinta-
feira).

SÍNHÂ MOÇA Jovial
(sexta-feira).

LUZES DA JUBALTA. —
Piedade, o Jardim (sexta-
feira).

MO SAGRADO - • Cente»
nário e Moderno ití' feirai.

A LEI DO CHICOTE ¦
Edison (sexta-feira).

O PALHAÇO •— Sâo Jerò .
nimó (quinta-feira i, Gru jaú
(sexta-feira).

DESTINO EM APUROS - •
Bandeira, Vila Isabel, Poli»
teama (sexta-feiraju

. Ot'rJP'ROS FILMES
NO RIO

ESSAS MULHBRES
Império.

SEGREDO DE UMA MU-
LHER • Texas,

• KID KARSON ¦ Alaska.
O GRANDE CARUSO —-

Rosário.
CAMPO DE BATALHA

Nos três cines Metro.
A TORTURA DO SILÊN-

CIO -- Odeon,
O MISTERIOSO F.IM DE

HITLER — Oriente (até -f.'
feira1,

| CINCO DEDOS — Moier
\iilè quarta-feira).

lf%0 leitor Álvaro Roquete
Silva recebemos, com pe.

dido de publicação, ;i seguln-
te carta;

- Vicente d. Carvalho, loca-
HdRde em que moro, é no Dis-
trito Federal o subúrbio quo
tulve. mais sofra por escás-
sés de condução. Os morado-
res ficam em interminávieis fi-
ias. Pelas manhãs, é comum
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vor-Se grande numero de pes-
soas aguardando lotação. Por
nutro bule. não existem li-
nhas úi ("mibus ou lotações que
façam ponto terminal em Vi-
centé de Carvalho. Quando os
lotações passam por Vicente
de Carvalho já vem completo-
mente lotados. Operários cho-
gam atrasados ao local do
trabalho, comerciários c pe-
(picnos funcionários perdeip
constantenicniti ò porilò, Co-
nhsço uma mãe de familiii
que vive se lamentando pois
seus filhos perdem as aulas
em conseqüência do péssimo
serviço de condução;

Pàpscé-nós que a prinièirfi
medida'a ser loniada deve ser
com relação ao Departamen-
to de Concessões, no sentido
de incentivai- e promover a
criação d,; linhas de ônibus
c lotações que façam ponto
«m Vicente de Carvalho.

INHAÚMA AliANDONADA
Moradores 'de Inhaúnia fa-

sem n seguinte reclamação:
¦ Sofre carência d»' toda oi-

dem o subúrbio de Inhaúma.
'-'0 mil operários enfrentam
um escassíssimo' serviço de

I transporte. Em virtude da má
colocação dos postes dc ilu-
minaçáo pública, vive em com-
pleto abandono o Caminho de
Itararé e o Caminho de Itaó-
ca, sendo ainda por ciais o
tráfego seriamente prejudica-
do. O GBmltêrió de Inhaúma
é um exemplo do abandono
em que vive o subúrbio, li" de
todos os cemitérios do Rio on-
de á situação dc desleixo é
mais evidente.

E ainda com as últimas
¦ chuvas ficaram mais preju-
dicadás as ruas de Inhaúma,
cujas valas transbordaram,
repetindo-se as Inundações da
Avenida Automóvel Clube c

adjaccnclíifi.
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Rua 15 de Novembro, 134
Telefone 8937
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a Irreíotáve
vêrno Pagar o OtlilO Uu llalai

Agora (|iio o fiiucionaüinio fe«]eral eslá luiaudo jirirno «lc Natal, nu li»s« dc uni m«_>*de vencimentos «! sa-
A

AljOil!
íários, trõinbéteiám os fâmulos do governo «jue a despesa
mensal com o funcionalismo «5 «astronômica» Èntretanld,
corresponde a .apenas 25% do orçamento, incluindo 6 Abono.
E ao mês, na base pleiteada, «s de 0,16%. O mais recente
levantamento dos servidores públicos, feito pela comissão
governamental ile <jue fa. parte ò presidente da União Na»
cioiml dos Servidores PnbMcos, Licio Hauer, apresenta òs
seguintes dados em comparação com os lucros de algumas
empresas:

Padrão ou
referência
Menos dc A
A ou 17 ...
B ou 18 ...
C wi 10 ...
» ou ao ...
V, oii 'íi. ...
e <m 22 ...
G ou 23 ...
Ji ou 24 ...

í ou 25 ...
í ou ae ...

K ou 27
_ ou 28
M oú 20
X ou 30
O mi 31

8.IM7
1.501
».«8fi

I (Klíl
1.521

30:5111.570,011
23.(i8».5(i0.l)0
22.110.880,00

7.20õ.()70,t)ll
_7.ín<i. 100.0.

Xúmero de Despesa
•ervMores mensal

36.519 37.729.195,80
81.788 26.145.600,00
21.104 27.646.240,00
24.840 35.769.600,00
28.565 87.232.770,00
25.928 44.594.160,00
22.002 41.974.800,00
12.838 27.8ft8.460,00
11.468 29.587.-140,00
10.872 . 39.082.280,11(1
10.376 .7.5(11.120,00

RESUMO GERAI,

• S_o O!?..'.-! os efetivos; 51.075 os mensalistas; 81.957
os diaristas; 572 o_ contratados o 3.776 oíí tarefeiros, Pw-
tanto im*. lotai de 236.SÍ4. •

-UGROS DE SOCIEDADES ANÔNIMAS

De 22 sociedades estrangeiras em 1919 .. 2.200.000.000,00
Da Brazilian Traction tXiglit) cm 1052 .. 790.000.000,00
Dc 11)4 indústrias dc gêneros alimentícios G15.1G0.000,00
Do 105 firmas de comércio aiacadisfa ... 658.090.-00,00

Taxados que fossem Osses lucres*, como propõe a UNSP,
numa base mínima de 20%, s6 a l.isfbl, «im 1052, teria de
pagar l(K) liiilluVs. lüyiilciitciiienlc, não procede dc inoilo

; algum a «iegni^io üc í|ue não li;i dinheiro para pagar u
abono ao funcionalismo.

a^.***rawri_:.*.*íiií?«=fcT_í_m^K«^itKwin^

Assembléia Municipal

Sob patrocínio da. Seção Municipal da União
Nacional dos Servidores Públicos, em Duque de Ca-
vias — realizu-sc hoje, na sede da Associação Atlè-
tica Aliança, à Travessa Manoel Corrêa, n. 67, uma
assembléia de funcionários. Entre os importantes
problemas que serão tratados se inclui a campanha
por um mês de vencimentos e salários como Abono
dc Natal, jConstará da ordem do dia dos irqbalkòs o se-
guinte: 1) Relatório dos trabalhos do Congresso;. 2)
Campanha pelo Abono de Natal; 3) Eleição da Rai-
nha dor, Servidovcs.

Largas gargalha.us. Voltaino-nos. Era Orlando illacedo
conversando com o poeíu João Machado que estã para Ian-
«.•ar seu livro dc poesias «Diário de João». Pedimos licença
ao poeta e falamo. com o ator alagoano — nascido cm Pc»
nedo.

Veio ele com sua alegria lorreiieiiil; — «E'! o podaa<)iii estava perguntando como me Iniciei no teatro. Sc qui.ser, pode ouvir, so dá prazer.» Agradecemos.
«Fi. meu curso de teatro — diz Orlando Macedo —• no

I Consérvatórtò Nacional dó Teatro. Estudei e não deixo nun»
ca de estudar direção, cenografia a interpretação. Incumbi-
rn*! da parte cenográfica de «As Desencantadas», de Pèricles
Leal, desempenliei íim papel em «Antes «Io Grande Momen-
to», do mesnío autor, é dirigi «Whisky», de Augusto Bpal o
«Em Trajes Menores», assinada por Elvira Rodrigues; Tõ»
«Ias estas peças foram apresentadas iielo grupo «Os <?«i-
xotes». Na Companhia Dramática Nacional apareci ém «A
Falecida»'- dc Nelson Kodrigues e «Canção Dentro do Pão»,
de K. Magalhães Júnior».

A conversa foi se desenvolvendo; Orlando Macedo a eo.
mandava: «A maior iniciativa do ano foi a Companhia .Ora.
niática Nacional. Acredito na renovação do nosso teatro.

^ Ela eslá operando-se o só poderá operar-se no teatro ama-
dor. ftstc está tomando grande impulso. Vários grupos sur-
giram: «Studiò 53», «Poliédro 33», «Teatro do Largo», «Tea-
tro de Estudos, «..rèmio Literário Rui Barbosa» ,do insíi-
tuto de Educação t» ò Teatro dos Novos (jue receiitemento

| estreou no «Teairu de Bolso».
Perguntamos: «Qual o uiellior espetáculo de I!),i3'.*í.— «As Haposas o as Uvas», de Guilherme Figueiredo,•xiniuo além de ser bom (joniposla traz, ou melhor, cria, o

multo especialmente para o freqüentador do teatro c o es-
tudioso o Interesse peln literatura universal desde a Ira-
góilla grega até a contemporânea. Blbi Ferreira 6 úma
grande diretora. Ao indo dela, Sérgio Cardoso foi, para mini.
uma revelação dirigindo na G.D.N.»

«Assim que vojo a temporada «le 195,1: o melhor autor
brasileiro: Guilherme Figueiredo; o pior: Nester de Ilolan-
da assim como José César Borba, aliás, muito amidos fios
bruxas quo por sinal fizeram uma verdadeira bruxaria com
clcs.»

Continua: «Temos de melhorar. O teatro tem que ser
levado às massas. O trabalhador do teatro deve ir ao povocom a preocupação de servi-lo e não de exibir-se. Os novos,

| os amadores, poderão fazer muito desde que não desçam-
Í bem para os formalismos que nada tra. de bom. Em pri-
fmeli-q 

lugar o contendo: t> verdadeiro teatro, O teatro
„ popular..
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ESTABILIDADE PARA
OS ESTRANUMERARIOS

sm. A. CAMPOS
(ÇHR..R_ne DEN.!....) *

D?aíEdantí a_atômi.i?.3, por processo noiía-aaMa(to_so. 3ircrs-
Cie» difíceis e operacâe» ic. boca — BKHMxES íí»b_ E MíÍVB3iv
(Ko-chi com material gar.nli.u par preto» ato.TOit. Coasnltório:
Una do Carmo, 9 — 8,^ andar — Sala 001. A» teita», quint-s
i, «..ado», e Uua D, Mtnoal, 'ü (Sobrado), às ugimdas, qnartas
e «extas-lelras. — Xeloíone: 42-1374.

Será entregue à Câmara dos
Deputados, cm dia a ser
marcado pela UNSP, um mo
mortal'com mais de dez mil
assinaturas, pedindo «_stabili-
dada para todos os extranu-
liuifár.i-S pesiíoiil d*' obras e
.i:i v.;-ih.'i :;. Do acordo ohü
a proposta da ÜNSP, serlu

beneficiados todos os servi»
dores públicos que contam ou »
venham a contar mais de 5 ?
anos de serviço. No mome- j
rial. que acompanhará o an- y
teprojefb sobre u assunto, as- >
sina In u IjNSP qúe «i inéii! o ¦>

projejo ilu Rovériib, de caralcr ?
prolefeiório c divisionlstá, ..,>

.•««NSM-W***/ --«r-í*e-^rf-(t*"##-f mm '--f*^^_»Sl'«,i**^í*d^*kllKVx'fcf^*V*-#_r\l>V^ ¦:

Móveis e Decoraafe@_*_

Diretamente da ftlwica por pF.50 bãJmo 9 fa»W(*a_«_.
Este anúncio lliç darS direito a desconta esp-rcral. ProcursrCOSTA — Telefone 25-6923.
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"A URSS não se opõe
a Conferências
Internacionais99

PARIS, 16 (AFP) — 'A Agência fast, difun-
diu à noite de ontem um comentário do «Izvestia»,
consagrado à repercussão no exterior das declara-
ções de Molotov, feitas dia 13 ultimo em entrevista
à imprensa. O autor do artigo acusa os jornais oci-
dentais de terem deformado a$ declarações de Mo-
lotov, como o fizeram com a última nota soviética,
«e isso com o fim dc apresentar a União Soviéti-
ca como sc opondo a toda reunião, em uma escala
mais elevada». . ».- >**•**
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Humilhantes e
T^ ¦ -*

TI JBrutal fi
no uniie

Molik Falará Hoje Sôbre
o Desarmamento

NAÇÕES UNIDAS, 16
'(AFP) — No reinicio dos
trabalhos da Comissão Poli-
tlca sôbre o desarmamento,
as três grandes potências oci-
dentais pretenderam obter a
unanimidade na votação quo
so deve realizar sôbre a re»
solução que apresentaram,

MANIFESTAÇÃO
CONTRA OS \
INGLESES

, TARANTO, .18 (AFP)' —
Grupos tle marujos britftni-
cos. das fragatas «Wrarigler*
e «Roebutic* o do submarino
• iTotem-, ancorados no pOrto
militar desta cidade, foram
alvo do manifestações de lios-
tilidades do habitantes locais,
principalmente jovens. De-
pois, os marinheiros ficaram
circunscritos a bordo. íí.jjjl-v»

juntamente com onze. outros
paises.

Os ocidentais incorpora-
ram ao projeto uma fórmu-
Ia, que precisa que um doa
objetivos da comissão do de-
sarmamento 6 a limitação e
a proibição das armas ato-
micas, fórmula em favor da
qual a URSS votara em abrU
«timo.

O delegado soviético, sr.
Jacob Malik, pediu uma sus.
pensão da sessão para es-
tudar as novas emendas oci-
dentais. Depois, no reinicio
da sessão, pediu um adia-
rvento para amanhã, para
tomar uma d-eclsâo defini-
tiva a respeito dos numero-
sos textos depositados na co-
missão.

Como ninguém expressou
sua objeção, a sessão foi sus-
pensa e a votação serft r_a-
lizada amanhã. , -^^$13^

Exigências Ianques
ORDENSMWVfiRNOMIBAJESPARA CONTINUAR VENDENDO O CORRE CHILENO AOS TRUSTES

jljü A PREÇOS VIS E AMEAÇA DE REPRESA UA PARA IMPEDIR O COMÉRCIO COM A URSS
SANTIAGO DO CHILE, Novembro de 1953 (Cor- posição de defesa dos intertB-

respondendo de Lautaro Pérez) — Causaram gran- {_.ses do Pa*s> ü o restabeleci-
de indignação pública as exigências que os círculos Y ^sodaM^Aà^ota^"-

AMERICANOS,

governantes dos Estados Unidos fizeram para adqui-rir as 100 mil toneladas de cobre que o Chile tem em
estoque e que permanecem sem colocação no merca-

do. exterior após a baixa do preço deste metal.
Os Estados Unidos querem comprar o cobre

nas seguintes condições; compram somente 50 mil
toneladas do estoque ao preço de 30 centavos dedólar a libra, quando seu preço erà de 35,5 centavos.
Adquirem 50 mil toneladas do mesmo estoque con-
quanto que o governo do Chile obtenha do Congres-
so Nacional (Parlamento), o seguinte: 1) modificar,
o regime tributário para as companhias norte-ameri-
canas de cobre, concedendodhes maiores privilégios ecomprometendo-se a não alterar êsse regime por umdeterminado número de anos; 2) liquidar as dividasde retorno do cobre ao Câmbio Livre Bancário,,ou
seja, a $ UO, ao invés de $ 19,37 como tem sido let-to até agora; 3) não vender cobre aos países do cam-
po socialista; 4) que o governo do Chile abandone aidéia de criar a Corporação, do Cobre.

I PROTESTOS

étodos Nazistas
do Imperialismo Inglês

Tf

NAIROBI, 16 (AFP)' --
Sir Winston Churchill, pri-
inoíro ministro britânico, deu
sua autorização especial pa-
ra o emprego de 4 tombar-
delros pesados «Lincoln»

' destinados à intensificação
ria luta contra os -rMau Mau*.
Essas hombardeiros, que per-
tencem ao Comando do
Oriento Médio, aterrissaram
nesta capital ontem, e se-
rão utilizados na reglãq de
iberao. v.jiS,| |&l^jMjjftJlteí

O coronel A. D. Troc, quo
comanda o novo centro de
operações combinadas ter-
restres e aéreas, criado no
fim da semana passada, de-
clarou que os «Lincoln.... en-
trariam imediatamente ein
ação.

Os íLlncolnsi- hoinliardea-
rão alvos especialmente de-
signados e provavelmente fa-
rão raldes noturnos. Esses
aparelhos serão acrescenta-
dos aos «Harvards». que já
estâo. cm ação, y 

" ' '""

Estas exigências traiidas
a público por vários diários

de Santiago, íoram expôs*
teu no Senado da República
numa sessão que, a pedido

do Governo do Sr. Ibanex,
foi secreta. No dia seguinte,
vários parlamentares chile-
nos, representantes de dl-
versos grupos políticos, con-
denaram publicamente, atra-
vês do diário EL SIGLO, as
exigências dos monopólios.,
norte-americanos. O depu-

tado Sérgio Recabarran, do
PARTIDO AGRÁRIO LABO-
SISTA (Partido do govêr-
no) disse: «Creio que nosso
país não podo aceitar as
condições que se lhe preten-

de impar. Isso seria renun-
ciar à soberania de uma
nação livre. Penso que ne-
nhum chileno permitirá Ja-
mais que se nos levem a es-
ta humilhação;). O Senador
Raul Ampuero, do PARTI-
DO SOCIALISTA POPULAR
(partido que apoia o govêr-

TAÇA "JULES RIMET'

HAVERÁ SUBSTITUIÇÕES
CAMPEONATO DO MUNDO

'PARIS, 16 (AFP)' — 'A'

Comissão do Organização do
Campeonato cio Mundo de
Futebol kc reuniu liojc nesta
Capital, sob a presidência do
Sr. Thonunen (Suiça). Como

ejeüatn os
Uma Confe
BERLIM, 16 (AFP) ¦--

.Como no passado, as po-
tências ocidentais mostram
ijuc rejeitam uma conferên-
cia quadripartite quis sem o
peso dos Iratado.s de Bonn
e de Paris, poderia decidir
das medidas práticas jmea a
solução da questão alemã»,
escreveu a agência da Alo-
manha Oriental ADN, em um

não estava de posso de todos
os relatórios, a comissão só
tomou decisões do principio,
reservando-se o estabeleci-
mento dos grupos do torneio
final em 30 do corrente.

Ocidentais
4arência

primeiro comentário sôbre a
nota dos «Três Grandes», en-
viada hoje à União Soviética.

A agencia acrescenta, que
os ocidentais rejeitam igual-
mente uma conferência dos
cinco, encarregada de dimi-
nuir a tensão internacional, e
deixam em silêncio, novamen-
te, as considerações soviéti-
cas a cespeito de um tratado
de paz com a Alemanha. i

1 A comissão confirmou et!"
tretanto, que, em aplicação
estrita às leis do jogo, a
substituição dos jogadores
.(inclusive oi goleiros) será
proibida durante os encontros
do torneio finai.

I Tomou nota ainda que os
encontros do grupo 12 preli-
minar (Brasil, Chile, Para-
guai) jogarão entre 14 tle fe-
vereiro c 21 — ou eventual-,
mento 28 — de março. A pc-
dido das federações perten-
contes a Gsse grupo, o sob
proposta da comissão de ar-
bltragem, designou para diri-
gir os encontros, em compa-
nhia do um sul-americano,
dois árbitros europeus: os Srs.
Griffiths (Galles) e Steiner
;(Austria)'„

no), disse: «As condições
impostas mo parecem vexa-
tórias e inaceitáveis. Não
creio que o governo se ain-'
va a arear com a responsa-
bilidade de negociar na ba-

M cm quo as coisas estão
colocadas». Manuel Maga-
Ihães, deputado radical, de-
clarou: «Creio que .o Sena-
do nfio as poderá aceitar.
Penso quo a Câmara dos
Deputados fará o mesmo, se
também a consultarem».
José Cueto, deputado do
PARTIDO DO TRABALHO,
afirmou: «O imperialismo
ianque nos trata como se
lêssemos uma colênia. Creio
quo esta i uma oportuni-
dade de demonstrar-lhe quesomos um pais cujos pro-dutos circulam no mercado
da oferta e da procura». O
deputado Victor Galleguil-
los, DA FRENTE DO POVO,
declarou: «Isto vem de-
monstrar mais uma ver,
que o imperialismo norte-
americano é o inimigo mor-.
tal do Chile e que a obii-
gação lundamental de todo
patriota é engrossar a* fi-
leiras do movimento de 11-
ber.ação nacional. Só a

unidade de todos os Tarda-
delros chilenos numa am-
pia frente única antiimpe-
rlalista poderá pêr fim a
estas humilhações vexatã-
rias para a soberania na-
cional.

CONTRA O MONOPÓLIO
IANQUE

Às forças democráticas '
vêm afirmando, há muito,
a necessidade de romper o
monopólio ianque sôbni o co-
mércio exterior do Chile, Es-
te clamor aumenta diavianien-
te. Dos mais longínquos lu-
gares do país e das mais di-
versas organizações, de tra-
balhadores, políticos." sociais
e culturais, chegam' ao Pre-
sidente Ibaiíez numerosas pe-tições para que se tome uma

réni. não seu deu atenç&o a
este verdadeiro desejo do pb-
,vo chileno e o governo con-
tinua comerciando o cobre
unicamente com os Esta-
dos .Unidos, ^.^i ,|

I íípH.M^I |
SABOTAGEM AO COMER-

t „ CIO COM A URSS . I

I As ofertas vantajosas fei-
tas sucessivamente pela União
Soviética e sôbre as quaisexistiram conversações, ío-
ram interrompidas em 23 de
setembro, a pedido do Pre-
sidente íbanez. Estas ofertas
foram feitas através da firma
argentina Ernesto Cctiz e
Cia. e consistiam no seguin-
te: 100 mil toneladas de oo-
bre do estoque pagas por um
preço superior em 4 centavos
de dólar a libra em relação
às ofertas norte-americanas e
aquisição de 250 mil tonela-
das anualmente durante três
anos. Não obstante, repito,
foram despresadas. Potrém,
as forças patrióticas chinelas
continuam lutando pelo co-
mércio cqm todos os países
e para que se rompa o mo-
nopólio ianque sobre o co-

PROIBIDA A IM-
" PORTAÇÀODE

! AUTOMÓVEIS \*
"1 ' 

UMA', 16 (AFP)' — O go»
vêrno peruano decretou a sus-
pensão por sois meses, da
importação de automóveis e
caminhonetes de luxo, para
passeio. A Alfândega sómen-
te deixará entrar os veículos
desembarcados até a data do
decreto.

mércio exterior do país. Sob
a crescente pressão existente,
o Conselho de Gabinete so viu
obrigado, a 6 de novembro, a
concluir as gestões que se
realizavam nos Estados Uni-
dos sôbre o cobre e que jâ
duravam três meses. O paistoma nota desta decisão. To-
davia, sabe-se efetivamente
no governo do sr. Ibaiíez exis-
tem sérias vacilações no sen-

tido do comércio com a União
Soviética e demais países do
campo socialista e também,
ein vista desta situação, um
clima para continuar tratan-
do este problema com os Es-
tados Unidos. ,,-,.,

CAMPANHA NACIONAL
!1 O Conselho Nacional do
Movimento do Partidários da'

Paz? reunido om' Valparaízod
resolveu lançar um apelo pa*'triótico a todos os chilenos,/
objetivando a realização de(uma ampla campanha nadou
nal de assinaturas contea 4Pacto Militar com os Esta.
dos Unidos da América daNorte ti por um comércio li*vre com todos os países ddmundo, na base db vantagens
mútuas. —_

Nova Re
De Preços na
A reforma «los preços trará a população uma economia; amial 'âgj

4,500 milhões de Zlotys ' *

... .

H
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VARSÓVIA', 16 (PAP)' —
A fim de melhorar ainda
mais o padrão material da
população e aumentar o seu
poder aquisitivo, o Conselho
dos Ministros da República
Popular da Polônia resolveu
realizar, a partir de 15 do
novembro de 1953, uma re-
baixa parcial dos preços a va-
rejo de gêneros alimentícios
e artigos industriais, dos pre-
Sos de alimentação e bebidas
nos estabelecimentos gastro-
nômicos abertos ao público,
bem como de certos serviços..

A reforma dos pregos tra-
rá à população economias
anuais de cerca de 4.500 mi-
Ihões de zlotys, e junto com
a rebaixa de preços realizada
nas vendas de balanço e de
fim de estação 5.400 milhões
de zlotys.

Para melhor orientação nas
proporções da rebaixa de

preços efetuada, citamos ai-
guns exemplos:

Pão de trigo — 12%; pão
de trigo e centeio — 1%; pãode luxo — 10%; açúcar —
13,5%; balas — 10%; doces
de frutas e conservasse fru-
tas — 15%; peixes t/conser-
vas de peixe, de 5 a 25%; con-

servas de carne —10%; tieisi-
das finas — 10%; sabão ___.
10%; carvão minorai —- 10%'y
produtos têxteis dt 10 a 30%i
vestuário e roupas tle toda,
espécie — 10%; artefatos decouro — 15%; móveis ____'
10%; máquinas agrícolas., de10 a 40%.

COMPRE AINDA HOJE
JÍQVÍDADES

fromemas
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PARALISARÁ O.

— Tudo o que
direito conquis-

'Cantareira.

qiieiMsmos é
tudo.

Esse muquiiiista, por exem-
pio, com d não cumpriiiien-
to du escalonamento (roajus-
tiimento de salários) peln cm-
prêsu, recebeu de salário ení
outubro 4-000 cruzeiros em
lugar dr; 5.450 cruzeiros, o
1UU cruzeiros'do ínsalubridã-
de ao iilvez do 400 cruzeiros,
como manda o acordo. Seu
companheiro de trabalho, o
marinheiro Djalma Godói de-
clarou-nos quo ele, como os
demais, também vem sondo
roubados em seus legítimos
direitos e que porisso cruza-
rão os braços hoje.

FIRME O PESSOAL
DAS LANCHAS

Na lancha «Maracanã», da
frota Carioca, do ma».'inhei-
ro ao maquinista Iodos estão
prontos para parar o traba-
lho. Consideram que este c
o único meio de fazer o go-
.vêrno e Jafet respeitarem os
direitos dos trabalhadores.

— O acordo que íoi assi-
nado em junho cca para ter
sido cumprido totalmente den-

tro de trinta dias — disse-
nos um marinheiro da guar-
nição. Faz hoje cinco meses
quo cessou a greve. O não
cumprimento até hoje do
acordo é um abuso que já não
se pode tolerar.

TEMA O GOVERNO
i DADO SUBVENÇÃO

A hora em que enct».'ráva-
mos nossos trabalhos, fomos
informados quo o governo iria
autorizar o Banco do Bra-
sil a dar uma subvenção de
dois milhões de rcuzeiros às
empresas do milionário Ja-
fet. Tal informação, todavia,
carece do confirmação.

A vc».'dade entretanto, ê quea greve será deflagrada ho-
ja se Jafet, proprietário da
Frota e Cantareira, não pa-
gar aos empregados.

APOIO DO COMANDO
i A GREVE NA FROTA

Sobro a greve dos traba-

lhadores da. Frota Carioca o
Cantareira, marcada para ho-
je às 22 horas, o Comando Ge-
ral dos Marítimos distribuiu
a seguinte nota à imprensa:

.0 Comando Geral da Gre-
ve dos Marítimos reunidos
hoje para estudar a situação
doa seus companheiros das
Companhias Frota Carioca e
Cantareira, resolveu dar seu
inteiro apoio à luta ora de-
clarada por achá-la não só
justa mas também em defesa
cios compromissos assumidos
no acordo de cessação da gre-
vo dos marítimos, lembrando
entretanto que jamais con-
cordará com que Governo e
Armadores se aproveitem dis-
so para manobrar com o fim
de qualquer aumento cm fre-
tea ou passagem.

Polo
Greve.

Comando Geral da

a.) Emilin
maria. s>

Bonfante De-

VITORIOSOS
<_4 500,00; de 1-501,00 a
2.000,00, aumento de 600.00;" 2000,00 a 2.500,00, au-de

Inicia-se o Golpe.. *
tis, rejeitou por unahimidado
o projeto de Abono, aprovan-
do o parecer do deputado
Lauro Lopes.

Com esse pronunciamento
s Comissão de Finanças abre
caminho à. maioria governa-
mental, no plenário, para se
colocar contra a justa e ina-
diável reivindicação dos ser-
vidores públicos de um mês
de bonificação pelo Cím do.
nno. Acresce que dcputacio3
de diversos partidos, compro-
metidos com o governo, pro-
curam manobrar r.o sentido
dc prolongar com prazos (11-
iaiórios a votação dos proje-
tos dn abono, de modo a tor-
mar impoasiyei. sua aprova-

çao na atual sessão legisla-
tiva. Apesar de haver uma
convocação extraordinária da
Câmara, é fácil compreender
que nenhum projeto impor-
tante será votado no período
das férias parlamentares,
quando a maioria dos depu-
tados retornam a seus Esta.
dos, particularmente agora,
as vésperas de campanha
eleitoral.

Por isso se torna impera-
tiva maior mobilização de to-
do o funcionalismo a fim de
pressionar o Congresso para
que não oe curve ks ordens
do govàrno esfomeador de

:,Varjr__s«. "vi

mento de 700,00; de 2.501,00
a 3.000,00, aumento de
800.00; de 3001.00 a 4.000,00.
aumento de 300,00; de
4.001,00 a 5.000,00, aumento
de 1-000.00; de 5.000,00 a
7.000,00, aumento de 1.100,00-

JÂNIO, PREFEITO
LIGHT

DA

A mensagem enviada pe-
lo demagogo Jânio Quadros
aumentando as tarifas de
gás foi aprovada à tarde
pela Câmara, em ostensivo
ato de servilismo à Light e
em prejuízo dos interesses
do povo paulistano, apesar
da ressalva também apro-
vaãa de que «a majoração

tarifária é concedida a titu-
lo precário, devendo ser pro-
cedida uma apuração das
escritas da concessionária
para averiguar a necossida-
de ou não . desta mojora-
São». _

Sessão
Noturna
no Senado

Realizou-se mais uma ses-
são noturna do Senado, on-
tem, durante a qual foi dis-
cutido o anexo ao orçamento
do Ministério da Justiça. Por
ter sido emendado, o projeto
voltou às comissões. Também
recebeu emendas, voltando à,
comissão, o projeto que re-
gula a inatividade dos mili-
tares.

Durante o expediente, fa-
lou um único orador, o Sr.
Apolónio Sales, que encare-
ceu a necessidade de amplia-
ção do crédito agrícola para
maior produtividade da la-
voura.,

SUMÁRIO
NOSSA POLÍTICA -
tancla Internacional
riê-idri do Partido

da. União Soviética.
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Recebido hx Kruehtchev
MOSCOU, 16 (AFP) — O

advogado novaiorquino Mar-
skall Mac Duffie, que até
1916 representava a UNRRA
na Ucrânia, foi recebido em
Moscou pelo sr. Kruehtchev,
secretário do Partido Comu-
nista da União Soviética. A
entrevista durou perto de

quatro horas. Mae Duffia
não precisou as questõe- qua
íoram abordadas na visita.
Foi cm 1915 que o advogado
americano travou conheci,
monto com Kruehtchev,
quando o mesmo era secre- jt-irio cio Partido Comunista!
da Ucrânia. ....

mjcu
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Quinze tripulantes do navio

GIGANTESCA ASSEMBLÉIA
AERONAÜTAS E AER0VIAR5

Mais dc 1.000 trabalhadores do ar superlotaram a sede do Sindicato
dos Comerciários — Entrou pela madrugada a votação 'das pro-

postas —¦ Provocadores e nviados pelas empresas
A hora em qre encerrava-

mos nossos trabalhos mais
de 1.00Ü aeronautas e aero-
viários, que se haviam reuni-
do em assembléia-monstro na
sede do Sindicato dos Comer-
ciários, iniciavam a votação
por escrutínio secreto, de 3
propostas apresentadas du-
rante o deccerer dos tra-

AS PROPOSTAS
Eram as seguintes as ba-

ses das propostas apresenta-
das: .

Primeira (proposta dos pa-
trões): 35% sôbre os sala-
rios até 2-000 cruzeiros; dc
2.001 a 3,000 cruzeiros, 30%;
de 3.001 a 5.000 cruzeiros,
25%; de 5-001 a 7.000 cru-
zeiros, 20%; e de 7.001 c».u-
zeiros em diante, 15%. As
percentagens incidirão sôbre

INCIDENTES
EM VÁRIOS
CINEMAS

Í.OMA, lü (AFP) — Po-
ram registrados incidentes
em vários cinemas desta ca-,
.pi.ai, por ocasião da apre-
sentação do filme italiano
«Anos Fáceis», em virtude
de suas alusões a certos
acontecimentos que se pas-
saram na Itália, durante o
regime fascista. Várias prs-
soas ficaram contundidas. .-

os salários resultantes do
último dissídio (1-1-52) e se-
rão compensados os aumentos
posteriormente concedidos.

Segunda proposta: Mais
5% sôbre todos os aumentos
acima propostos.

Terceira: Mais 10% sobre
og niveis da primeira propôs-
ta.

Estas duas últimas propôs-
tas exigem ainda a extinção
da cláusula de assiduidade in-
tegral e que qualquer acordo
só soja firmado através dos
Sindicatos.

i MANOBRA PATRONAL
As empresas de aviação

mandaram seus agentes sabo-
t;v a realização da assem-
bléia e entre êlcs o Chefe das
Oficinas da Cruzeiro do Sul,
que liderou um grupo de pro-
vocadores. Antes da assem-
bléia, as empresas fizeram
distribuir entre seus empre-
gados uma cínica e apócrifa
circular, mandando o empre-
gado «honrar seu voto»,
aprovando 0 acordo nas ba-
ses propostas pelo Sindicato
patronal.

A assembléia teve inicio
às 18.30 horas e às 22,30
centenas dc trabalhadores
superlotavam o salão, as ga-
lo.-ias e as escada» do Sin-
riicato, espalhando-se ainda
pelas calçadas da Bua André-

Cavalcanti. A votação
trou pela madrugada.

«PROCESSO DE
DIFAMAÇAI
CONTRA O
FILHO DE
CHUCHILL

'LONDRES, 16 (AFP) — fl
sr. l.andolph Churchill. filho
do primeiro ministro, é ob-
jeto de um processo do difa-
mação intentado pela roman-
cista senhorita Uraula Bloom,
em conseqüência de uma aiu-
são quo fêz no novo jornal
«The Ilecordeo.

italiano «Vitoria (."lauctTa-V
íoram ciados como desapare*
cidos, esta manhã, enquanto
4 cadáveres eram recolhidos.

Pouco depois, anunciou-se
que o total des mortos da
equipagem do navio era de
20. O «Vittoria Claudia-' co-
lidira às primeiras horas de
hoje com o cargueiro fran-
cês «Pcrou», do Havre.

Pesquisas intensas conti.
miam a-ser feitas. Somente
cinco sobreviventes puderam
snr recolhidos, o íoram hos-
pitalizados em Folkestone.

Não se registrou nenhuma;
vitima na equipagem do car»
gúòiro francês, que presse-
guiu sua rota, depois de co»
laborar nas pesquisas. ,j
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; tlGADO A GRANDE
I MASSA D£ CONSU*
ÍMIDOHES. 
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fo LEITOR DE NC5S
ÍSO JORNAL DA PRE»
[FERÊJfCIA AS ,tíR*
SMAS QUE vWELBl
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Centenas de operários navais reunidos sábiêdo

últítno em -assembléia de seu Sindicato decidiram por
unanimidade sc associar aos funcionários públicos e
a todos os trabalhadores na luta pela conquista de
um mês de salário como abono de Natal. Nesse sen-
tido foi tirada uniu numerosa comissão de operários
para ir à Cântara Federal exigir dos deputados a
aprovação do projeto de abono Gurgel do Amaral,
com as emendas que os Sindicatos estão propondo,
uma delas que reclama o pagamento do abono ki-
do ano; '

'INCORPORAÇÃO 
AO 8-MÁ'RtO

Nas 
'últimas 

greves dos marítimos, os operário»
navais conquistaram um abono provisório e de emer-

Jmxrmmiw*» !fti-^*.'i-Tittajr!*r.ri^rrrí-ísrírwin;

UMA COMISSÃO VISITARA A GAMARA
FEDERAL PEDINDO A APROVAÇÃO
DO PROJETO GURGEL DO AMARAL —
CONVIDADOS OS OPERÁRIOS NAVAIS
DOS ESTALEIROS RODRIGUES ALVES
E CRUZEIRO DO SUL PARA UMA AS-

SEMBLEIA HOJE AS 18 HORAS
linPnTtfTI fWiMOMiSBMMEWS

iinfif af fi niim-T——
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yaéw. Porá evitar Mo aprovaram m operários ua-
vais eaigir junto uo Mtnintério do Trabalho e a4 essas
empréem a incorporação nktHnUim do obono de mil

' &tff>VW*ÇM

SHbrt u retmu áa Frota Carioca e Cantareira ãe
pagar oe direitos de seus empregados conquistados
nas reeettêee greves, o Sindicato dos Operários Na-
vaie decidiu convocar oe operários dos Estaleiros
Rodrigues Alves e Cruzeiro do Sul pertencentes
àquelas empresas para uma assembléia hoje, às ÍS
horm, para reoolver sobre a greve mareada pava
hoje na Frota e Cantareira.

o Continuam
o o Acordo dd Greve

O Sindicato em Trabalhadores em Canis Urbanos con*
vaca seu* a-woéüdos |»»ra uma Assembléia u so realizar
amanha, dia M ta 17 ou 10 horas, cm la. ou 3a. convocação
liara dlscuMr • retotório dn Comissão que estudou as des-
>e«»s MtaH peta Diretoria n» última campanha por aumen*

to e votar, por aneruMiuo secreto, a exposição de moHyos
fi*« peta Wretorta, soMcItamlo reforço de verba.

dência de mil cruzeiros. Várias etnprêms, como oco*»-
tece agora coni a Frota Carioca e Cantareira, vêm
se negando a pagar os mil cruzeiros aos seus empre-

ALEM DE DESRESPEITAR OS DIREITOS DOS OFíCIAÍS DE NÁUTICA CONSTANTES. DO ACORDO, TIRAM-LHES ÜM DIREITO
CONQUISTADO HA 18 ANOS — DARCY PE TRONILHO MONTEZ, MAIS UM PELEGO T RAIDOR QUE RECEBE UM CARGO DADO

POR JANGO E OS ARMADORES — A LU TA PROSSEGUE PELO CUMPRIMENTO DO ACORDO
Continua sendo desrespei-

tada a maioria das reivindi-
cações e. direitos pela coii-
ijuititíi dós quais se declara'
ram cm greve, por duas ve-
/.cs, os trábálitudorfes do mai'.
Os oficiai,1' (ie náutica com
auiiã oito categorias maríti-
mas reiniciaram em 16 dc ou-
tubro último o greve decre-
tada tem 'júnliò cessada oom a
assinatura pelo governo, ma-
ritimos o armadores de um
actedo. Em 16 de outubro exi-
giram o cumprimento daque-
le acordo assinado e até hoje -
linda violado.

DIREITOS QUE FALTAM

oficiais dc
r cumpri-

A corporação
náutica faltam
das: o pagamento dps quinquê-
niòs nas empresns de capi-
tal privado, diferença dc
soldadas, repouso semanal re.-
munèfádò no Lóide é nas em-
presas particulares e alimen-
tação conforme a tabela cons*;
tante do acordo. O èxtraordií
dinário que vinham ceçeben-
do na Costeira acaba de ser
suspenso pelo pelego .'Darcy.
Peclronilho Mon tez, nomeado
por Jango para a chefia da

«Seção do Extraordinários do
pessoul da Costera».

Gotúlio e Jango como Itr
caios dos armadores violaram
apenas os direitos dos murí-
timos constantes cio acordo,
ü «pai dos pobres*', cínica-
mente, mandou acabar o car-
go do cõnfcrente de carga cie
bordo, deixando esse serviço
para os oficiais de náutica da
categoria de pilotos. Com es-
se ato, Vargas tirou aos pi-
lotos um direito que conquis-
taram com greve e*n 10U5.
No último réájustamêhtò
do ordenados quo fez para o
pessoal da Mçcinhá Mercai*.-
te deixou os segundos pilotos
com um salário de 1.151)
cruzeiros, menor do que o do
segundo comissário.

UltóMASCAKADOS GETtí-
UO 10 JANGO '

Ajites da greve' dc- 16 de
outubro, Getulio e Jango re-
cmtáram todos os pelegos e
traidores da corporação mari-
tíma para apregoarem c(iie o
acâfdo estava sendo cumpri-
do pelos armadores. De lá
liara <:á os fatos tém tirado

a mascara de Vargas u seu
afilhado Jango Eles se apre-
sentam dia a dia como inimi-
gos dos marítimos e servi-
(¦ais dos armadores.

Pnr outro lado, o não cum-
primento até hoje do acordo
condona o desmascara o ban-
ditismo fascista do governo
contra os ínavítimos, desen-
cadeado a pretexto de que
«nada tinham a reivindicar»
e de que ítiuío estava semio,
cumprido*.

A LUTA VHOSSEfíW-E

Dentro d,: poucos dias os
oficiais cie náutica vão se reu-
nir em assembléia de sru Sin-
dicato para reforçar a luta
pelo cumprimento do acôr-
dq. A corporação tratará prin-
cipalmente, a partir de. agora,
de sua organização e da de-
fesa do seu direitos. Nessa
assembléia a combativa cor-
poração denunciará e respon-
sabiliznrá publicamente o go-
vérho dé Vargas e Jango pe-
los criminosos atentados pra-
Iiçados contra os direitos dos
maritimos e ns liberdades sinç
dicais.

os Mirins
m *¦¦¦¦— wmjmwiKi;¦¦i.l. ¦».»—i. —, „,..,,.,— ,„,»,¦,
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HAVAIS

Os (.««i-laUtaM navais .vão
se mwrfr mm BMembMia ama-
nhá, em iwu Sindicato, para
dtocutir diversos problemas
do Sindicato e votar sobre ,o
aumento de mensalidades pre
t««utt** pela. Diretoria.

?WSBI«TISMOlA>

O posaoaJ da«Rc8lstênein-'
(trabalhadores no comércio
armaíMiador), vat reauzar
uma assembléia om seu Sin-
dicato, às 19 hora* clc ama-

! rilia, para discussSo de exten-
¦ sh Ordem do Dia, na qual fi-

gwa. entre outras questões: íi
I constituição de uni" Comis-

são para tvatar do págariien-
to de atrasados reeultantes do
iiíimento obtido e«i 195*i pe-
la oorpoiNMjao.

R«0«»90 WWSTBRIDO

Ittdeícmvdo recurso conira
a« «feigdct* reallaadas no Slu-

§ dicato dos Trabalhadores na ¦
Construção Civil de Santos,
S&o Vicente, Guarujá e Con-
ceiçfio de Itahhaem, o Min's-
tro do Trabalho dsterminou a
po«so da chapa'vitoriosa, on-
cabeçada pelo trabalhador
Henrique Mathias.

qvm^ÁiDowís
OfHSMAíTOGftAFICOS

O Simiicato dos Operadores
CinematogrAficos convo c a
seus associados para a assem-
Meta. que íara realizar no
prójsimo dia 20, às 8 horas da
manhA, par discussão e ho-
mologaçâo do acírdo firma-
do com o Sindicato das Em-
pr&ws HWbídorM Gtíiwwrto-

'JIRABAáJí-AlDOí^BS
(a^roMÀTOGRAFICOS

A Aasoníaçáio Profissional
cios 'Frabaiiiadores nu Produ-
çâo Cinematográfica convoca'•& os **.s3ocír.'*os para uma as-

§ sembleia a reíflisar-so no dia
18, âs 20 horas, a fim de de-
liberar sébre a construç&o da
Diretoria provisória e a trans-
fot*maç6o da Asnocimrflo em
sindicato.

Nos oaféu da- zona, de concentração bancária, (.Ruas Bue-
nos Aires, Quitanda, 1." dc Março c redondezas), sô se fala
ngora da, campanha por aumento. A proposta patronal de
15 por cento provocou, enorme repulsa, conto copiprovam
dezenas de cartazes colocados nos postes e árvores da Ave-
nida R.io Branco. O fia77rante acima foi colhido no Cafó
Previdente, quando bancários de diversos estabelecimentos
comentavam o cinismo dos banqueiros uo oferecer os

irrisórios Jt! por cento.

COOPERATIVA DA LIGHT

Assembléia geral Socional
da Cooperativa clc Consu-

goo dos empregados da
Light, em sua própria sede
(Rua Joaquim Palhares,
648)', no dia 24 próximo, às !)
horas, em uma só convoca-
çSo. Ordem do Dia: eleição
complementar de delegados.

M*n€OS DE FABMAOSA

Assembléia geral e.Vraor*
dinária do Sindicato do?
Práticos de Farmácia hoje
às 19 horas. Ordem do Dia:
aranento de mensalidades.

OPERADORES
CHflEMATOGRAFICOS

Assembléia geral extraor-
dinária 110 Sindicato dos
Operadores Cinematògráfi?
cos, no dia 20, às S horas.
Orcíem do Dia: comunica-
gão do acordo realizado com
o Sindicato patronal sõbr»
o aumento cie salários.

TRABALHADORES IM
ALIMEHTAÇAO

Bstá marcada, para ho,]**
às 17 horas, a reunião doa
membros do Conselho de
Representantes da Federa-
çâo dos Trabalhadores nas
Indústrias de Alimentasse*
do Rio de Jaeniro. Ordem
1*0 Dia: aprovação do rela-
tório do Presidente; bala*.-
?o da tesouraria è pare?*
do Conselho Fiscal.

FERROVIÁRIOS DA LEO-
POLDIHA

Os ferroviários dá Leopp.1-
ctifia estão com as eleições
sindicais marcadas para o
próximo dia 23.

Estão inscritas para o piei-
to duas chapas esperando-
so esmagadora vitória da
que é encabeçada por De-
misthoclidos Batista, inte-
grada por conhecidos lide-

. deres ferroviários e apoiada
por Lobo Sarmet.

OFICIAIS DE NAWTICA

Está aberto o prazo pait,
inscrição de chapa concor*
rentes às eleições que se
realizarão em 7 de março
de 1954 no Sindicato Nacio-
nal dos Oficiais de Náutica-
Anuncia-se que concorrerão
três chapas, uma delas en-
cabeçada pelo lider naçlo*
nal dos maritimos, Emílio
Bonfante Demaria.

'A INDUSTRIA, DE CONSERV
í)'E TRIBUNA IS, COM A CONIVÊNCIA DO

SOES EM Iii ASSA PARA

DE PEIXE BüKLÂ A CONSOLIDAÇÃO E SENTENÇA
MíNiSTJBEíO DO TEÁBALHO — DEM1S-

k despeito da denúncia pú-
blica feita pele Presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Açucae e Conservas, co.tti-
mm inalterável a situação dos
operários das fábricas do con-
servas do Niterói.

Há sele itieses deu entrada
no Ministério do Trabálhoq re-
latório do médico sanitafista
qiw vistoriou as condições de
higiene d:;s fábricas de con-
serva. Neste •celatórioj era
apontada tecia ajimundicie rei?
ntmté na preparação da con*
«erva de peixe. Até hoje o
Ministério não tomou conhe-
cimento desse documento,

providênciapois nenhuma
adotou, Alega o Ministério
que- hú íalta'de pessoal, que
& Delegacia Regional do Ni-
teroi, não tem um médico sa-

creaTírt: .** uMwaaaaaiaona«WBijwiea*«^z^Ji

nitarista para exercer a. íis-
calizãção permanente ê que,
além disso, só tem 14 fiscais
para 54 municípios, com a
agravante de que 9 estão no
serviço ativo e 2 são mulheres
que têm seu serviço limita*
do.

A «Atlantic Industriai clc
Conservas**,, está levando à
prática uma campanha de
repressão contra todos os ope."
rários quu exigem respeito
aos direitos ou se filiem ao
Sindicato. Assim, acaba de
demitir 14 operários que re-
clamaram contra a redução
de seus salários. A «Atlan-
tie*. determina uma cota de
produção pava cada operário
durante a jornada de 8 lm*

No entanto, se, por

SUFOCAS OS PROTIí
qualquer razão, o operário
não cobre a cota recebida, ó
descontado em 2 ou 3 horas
i!o salário, a critério da dirc-
ção da empresa.

Mais de 2.200 operários
das fábricas dc conservas até
hojo não receberam o aumen-

STOS
to de lii'( conquistado cm
:1Ü52. Âa empresas não pa-
gani e quem reclama vai para
a rua.

Contra essa situação, cros-
ce dc dia para tia indignação
dos operários da fabrica (lo
conserva.

MttMEfl
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ROSAMARIA IvlAGNOLlÀ DÚS SANTOS - Distri-

to Federal, A Previdência Social é extensiva a todns
aqueles quo trabalham em determinados setores, mas
não a Iodeis, üs trabalhadores domésticos, como os cio
campo, da indústria do agave, artistas, intelectuais e ou*
tros' não estão abrangidos pelo nosso precário sistema
cie Previdência Social. Isso apesar de as resoluções to-'macias no primeiro Congresso Brasileiro de Previdência
Social realizado nesta cidade em agosto passado, Há dc
fato uma comissão eleita pelo referido Congresso para
preparar as resoluções aprovadas e encaminhá-las ao
poder público, mas ninguém tem noticia da existência
dessa comissão. E entre as resoluções aprovadas consta
a extensão do seguro social a todo-; o.s que trabalham erii
território, brasileiro.

Já na Conferência Internacional dc Defesa, Extensão
a Melhoria dos Seguros Sociais e da Seguridade Social,
realizada em março deste ano, cm Viena, sob o jpatro*
cinio da gloriosa Federação Sindical Mundial, c que con*
toíi com a participação de 60 países, foi verificada a si-
tuação do abandono om que se encontram essas classes
trabalhistas em alguns paises capitalistas, entre os quais
o Brasil. E íoi aprovada uma resolução 110 sentido clc
lútar-se para estender o seguro social a todo o povo. F.s*
sa a base da resolução aprovada pelo primeiro Congres*
so Brasileiro de Previdência Social. (

O sku 'trabalho será agrupar o.s domésticos e lmar
pela sua incorporação ao regime do seguro social bra
siieiro-. feto è, férias, assistência social etc.

A titulo de curiosidade e orientação queremos dar*
ihe urn exemplo üo como são amparados òs domésticos pelo
seguro social nos países de socialismo e democracias po*
pulares. Na República Popular da Rumánia, oncle esti-
vemos e verificamos, o seguro social garante nus domes*
ticos todos es beiíèficios concedido:*: aos trabalhadores;
Têm direito às férias, anuais, tratamento em casas de rc*
pouso, hospilai::, balneários etc. E têm direito a receber
ãuxilLsi''comp/enfermidade, maternidade- velhice etc.

E o mais interessante 6 que os doméstico.';, como to*
dos 'os 

que trabalham para particulares, .seja no corner-
cio ou no campo, ou ainda ern casar, de familia são am*
parados pelo seguro social, mediante uma contribuição
mensal. Os outros trabalhadores nada pagam. Mas
quem paga a contribuição daqueles doméstico? é empre*
gados são os seus patrões. Do salário deles não sai uni
•¦•bani".* sequer. E a contribuição recolhida não o calcula*
da sobre os salários dos empregados'. Calcula-se sobre
o salário que o patrão ganha em seu trabalho e recolhe*
se ao .Seguro Social. Isso quer dizer o seguinte: um do-
móstico ganha 500 •deis*' mensalmente. O seu patrão
ganha 2.500 deis.**. A contribuição recolhida é calcula-
tía sóbre os. .2.500 «eisj a é q patrão quem paga. E

. quando o doméstico tiver necessidade de um beneficio,
êle é calculado ria base de 2-S00 «leis»; salário do patrão,
e não na base de seu salário, isto é, 500 -.deis.--. Com
isso o doméstico terá uma aposentadoria digna e igual
à de :-:eu patrão. Mas por enquanto isso só acontece na*
queles países. Aqui os domésticos não existem para os
nossos legisladores a não ser em vésperas de eleições
como agora, que todos são «defensores dos indefesos;,
Ypais dos pobres» etc.

f ENAS lipEÉlH FARINHA ff^
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VENDE-SE
Vendc*se a casa ii Kua

Luis Beltrão. 3ÍM), em .la-
cárepagiiá, r o. n il ê 11 d o
atualmente 2.40!) cruzei-
ros mensais dc. aluguel,
terreno 10 x 1(1. Preço:
250 mil cruzeiros, sendo
õ0 011 00% financiados e
o restante cm 10 anos pe-
la Tabela rriee. Tratar â
Kua Senador .Muniz Frei*
re, ãti-A, apto. 102, nn Al-
dela Campista,

WWW—W—IMMW m—i ... ..... _.

os graus
áti-das de mebü,

com h-asies *ev©»-

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

.esotacao oobre o 1,°
\P i&ur &%J% *mi>J' Sh&flli *W"qj5*ãAiA-jj, ,*.&3>

Ponto
esso Sindical

da Ordem
Mundial

Trabalhadores ãa Metalúrgica Sentiu 'Luzia afirmam à re-
portàgéín (jue lutarão pelo abono de, Natal e não se deixa-
rão esbulhar iia campanha por aumento de salários, que
ttlualmente sustentam, ao lado de tèda a corporação. Como
se sabe, os metalúrgicos cariocas exigem aumento de 50
cruzeiros diários pura adultos e 25 para menores. Jusiifi-
cando essa tabela disserarn-iios ainda os operários da San-
ta Luzia: "A vida não 6 mais possivel eom o que' ganha-
mos. Nossos companheiros lem uté acanhamento de comer
em frente uns dos .outros, pois, em suas marmitas há sò-
mente arroz, feijão e fafmlia".

Os metalúrgicos, unidos como eslão em tomo da reivin*
dicagão comum, serão vitoriosos, desde que assitiv conti-
nuem até o fim.

Informe das atividades da Federação Sindical Mundial
e as tarefas ulteriores dos Sindicatos pelo reforçamento da
unidade de açf.o dou trabalhadores peln melhoria do nível de
vkta» o «»i deíesa 4a Vm.

(Hi 8i» participantes cio III CoiiRresso Sindical Mnmíiu!,
reunido:*: em Viena, de 10 u 21 de outubro, delegados de or-
Xanií-a4-õe.3 filiadas e nao liliadas á íCcieração Sindical
Mundial ou eleitos pelos trabalhadores nos locais de traba-
lho, representando. us tendências políticas o religiosas mais
diversas, afirmaram smh iiMiuobranfávet vontade de unir to*
dos os trabalhadores na luta eomnni peln elevação do nivel
dc vida e pela par,.

Os 88.600.000 trabalhadores de 7» países diretamente
representados no Congresso e outros milhões que participa-
rani de sua preparação, mostraram nSo somente que vêem
em sua união a fonte dc sua força e a garantia de sua açiló
como laniliéni têm plena confiança na Federação Sindical
.Hundial na defesa de seus interesses.

Cada vez que os trabalhadores, so.jam ou não filiados ã
Federação Sindical Mundial, empreendem a luta por suas
reivindicações « em defesa dn pnz, adotam inevitavelmente
ns posições da FSM e atuam pela aplicação de seu programa.

For isso, a Federação Sindical Mundial fala não sònieille
em noftie ila seuu liMíiíos como no du todos os trabalhado*
res.

A Federação Sindical Mundial trabalha constantemente
para reforçar a unidade da classe operária na luta pelu me-
Ihoria de suas condições dc vida e trabalho, peln independeu-
ela nacional dos povos c pela paz no mundo.

A Federação Sindical Mundial e seus Departamentos
1'rofissionals dão às lutas dos trabalhadores ò apoio Indis-
pensttvel da solidariedade internacional ò lhos auxiliam com
os frutos das experiências do movimento sindical inter-
nacional.

A Federação Sindical Mundial defende a todos os traba*
lhadores, n todos os militantes atingidos peln repressão e

nr-ganna amplas campanhas «Ie massas pela gaianHa #-»•?
direitos sindicais e das liberdades democráticas.

Defende os direitos dos trabalhadores nos organismos
da ONU, intervindo pela elevação do nível de Tida dan mas-
sas populares, pelo progresso econômico e social, pela coopc*
ração pacifica entro todos os povos.

Opôc-sc a tudo o qne possa dividir os trabalhado re* r,
desmascara os divisionistas do movimento sindical como ini-
migos da classe operária.

Por tslo, o III Congresso Sindical Mundial aprova por
ummtmidivde a atividade da Federação Sindical Mundial.

Após o segundo Congresso Sindical íiuucnivl, n «asse
operária, eada vez mais unida, lutou vigorosamente cxhi*
tra a ofensiva dos monopólios eapiVilistas dirigida no sen*
lido da abolição dos direitos e liberdades dos trabalhadores.

Os fatos desmascararam a te.se dc que a «guerra fria»
e a corrida armamentista podem melhorar n situação üos*
trabalhadores e dar-lhes trabalho e pão.

Xos paises'capitalistas cujos governos se lançaram un
corrida armamentista, aumenta a produção militar enquanto
diminui a produção de paz: aumenta a falta de trabalho e
deerescó o nível dc vida enquanto os lucros dos capitalistas
alcançam somas fabulosas. Na União Soviética e na Kcpíi-
blica Popular Chinesa, nos paises de democracia popular c
na República Democrática da Alemanha, no contrário, que
aplicam ur.Vi politica de paz, todas as riquezas nacionais
são utilizadas em beneficio do povo. Este é um exempli'
convincente para todos os países.

O Congresso comprova que ua luta por melhores condi
ções de vida e de trabalho, a unidade da classe operária rc*
força-se incessantemente, tanto em eada pais como om esca*
la Internacional. Isto dá aos trabalhadores dos paises capi-
talistas e coloniais a possibilidade de obrigar, cada vez eom
maior intensidade, os governos e patrões, a lhes fozer con*
cessões, a atender suas reivindicações, a libertar dos cáree*
res os militantes operários e a ler em conta os interesses na-
ctonate dos povos.

(.continua .inianhftl

I

0 GOVERNO EXPLORA .

Escreve um operário da Construção Civil;
«A Fundarão da Casa Popular, instituição cria-

du c dirigida indo governo, explora de todas as for-
mau possíveis os operários dá construção civil. Aqui
em Deodoro, oncle estou trabalhando, vão ser cons-
truidòs 1.314 apartamentos pela Fundação da Casa
Popular, que por isso está admitindo grande número
de operárias. em qne base? Primeiramente^ cem

~..<#i!irr*rxt.*tw*y.'3 ^w!vmqtw»L ,\'mmmm

um contraio de 30 dias, «a titulo dè cxpertâr.cla». E
findo êste contraio, rem um outro, de 90 diat, frlw; a
Fundação logo adverte o operário de que ele pclV
ser sumariamente demitido, sem direito a uni ceniu-
ih> seauer de indenização. Ontem mesmo foram adiiü-

{idos 20 serventes neslas condições, na maioria nor-
destinos que fvoirüm do flagelo da seca para
ser explorados pelo governo aqui na eapiiah.

J'REVÍDÈNClAi> SOCIAL
'- 

y*; y;**í,-.**: i

' (Do correspondente no J. Botânico)

Os serviços dc assistência médica da Caixa dc
Aposentadoria e Pensões dos Empregados Públicos,
vela qual deveriam ser atendidos os empregados du
!,i'<hf, andam em pêsiiihuts comlhCeu. FIá dias, o fis-
;¦¦:! hfÇÀ Osccr Almeida, tráhtdmava no Largo' da
Gljria e repent!jv;ic.te sentiu-tc mal. Foi chaiiiu-
da uma ambulância do SAMDU (aur serve à CAP)

pois o fkcal cstuvu impossibilitado de sc locomover.
Sô quaw. duas horas depois apareceu o SAMDU,
quando uma ambulância do Pronto Socorro que por
ali passara havia transportado o d.oenic para o HPS.
Mac, quando se trata de descontarmos 7*yc do sala-
rio para a CAP, nem temos direito a reclamar. O
desconto é feito diretamente rw salário, mesmo quan-
do sô trabalhamos um dia no mês.

Alegando que assim procede paru «melhor dis-
iribuir os serviços», o governo acaba de unificar os
CAPS. Alerto meus conifKtnheiros para que não pen-
sem que o descalabro cessará. O que resolve â ser a
CAP dirigida por um companheiro por nós escolhido,
que obrigue o governo, com nosso apoio, a pagar o
ifuc íí-sm* «w iw»Muif,àeK de previiiènehi.

A
'';>''',.



17-n-ini ÍMPHENSA POPULAR PAGINA 1

A U.R.S.S. Terá Representação no Comitê Executivo da FIFA
PROTESTARÁ O AMÉRICA CONTRA FRANZ GRlLL - Dirigente» do América não gostaram da atoa-
ção do juiz Franz Grill sábado último no jogo com o Flamengo diante do que farão enérgicp protesto
contra aquele árbitro dirigido ao Departamento de Á rbitros.

ANIVERSARIOU O
"MAIS QUERIDO"

Os meios esportivos MrioM* e bwwUeéro» «MitâM-m
em festa domingo último. V «pe - oam «b*»»
passagem de mais um anlventârio de fniKMCM do Clube
«lo Regatas do Flamengo.

Inegavelmente, o «Mengo» é o mate querido de to-
dos os grêmios brasileiros. Tem fis em ledoe oe Esta-
dos e cidades do país. Por Imo, os festejos de domingo
deixaram de ser algo restrito * sede «le uma an-ei-nt-itAo
para se transformar num acontecimento nacional. B* nl
a popularidade «lo illtimo tri-eamneío carioca, que aluda
recentemente os seus dirigentes lançaram uma campa-
nha para aumentar o seu quadro social e «an poucos «nas
esta iniciativa Ja esta Integralmente coroada de êxito,
uma vez que já foram conseguidos mais de oito mil no»
vos stíclos, novos vozes rubro-negra* que paaearfk) a en-
(our a velha marcha do «mata querido»

...Flamengo eu sou de ooraofto,
Piranha até debaixo d'agtm,
quem fala mal do clube c-ampet»
Ou é dé invejn ra é «le mágoa.

FICOU PARA HOJE
A PELEJA S. CRISTÓVÃO x BOTAFOGO
A TARDE EM FIGUEIRA DE MELO O CON PRONTO ENTRE ALVOS E BOTAFOGUEN SES — APRESENTAI» MELHOR O QUA*

DRO VICE-LÍDER — JOSÉ GOMES SOBRI NHO, O JUIZ

OS DISP0RTISTA5
10 USAM
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QUADRO»

Porá o embate de hoje à
tarde em Figueira de Melo
os quadros deverão ser os
seguintes:

SAO CRISTÓVÃO: Hélio:
Manfredo e Fádua; Zé Al»

Garrincha, ponteiro direito
«ío Botafogo

Em virtude do estado lamacento do- gramado
de Figueira de Melo no último domingo, a peleja São
Cristóvão x Botafogo foi adiada para hoje à tarde,
ovando o» dois clubeè finalmente defrontar-se-ão no
mesmo local, ou seja, Figueira de Melo.

MELHOR O BOTAFOGO

Como Já distemos em nos-
ao edição d* domingo, o
J6go ae -apresenta melhor
para O Botafogo, vice-líder
do campeonato, • eom uma
equipo superior à «tos cadê-
tel.

O São CristóTiSo em seus
domínios, contudo, sempre
foi um ad-reredrio de res-
peito, exigindo «toa grandes
quadros multo estoco para
superá-lo.

Retide nesse fato notada-
mente o Interesse pelo em-
bate desta tanto.

Depende assim da atua-
Cão do quadro alvo o inte-
rêsse da peleja, derendo-se
diier que, mesmo em se
tratando de um dia de se

mcma, espera-se boa renda.

ves, Severino e Décio; Ge-
raldinho, Sarcineli, Cabo
Frio, Ivan e Catllnhos.

BOTAFOGO: Gilson; Ger-
son e Santos; Arati, «ob e
Juvenal; Garrincha, ci-tnt-
nho, Carlfle, Zéilnho e VI-
nldiw.

O m*

Dtrtgixá a pelefa «tosta
tarde o Sr. José Gomes So-
brlnho.

mmã

O HERÓI DA RODADA
.:™?í*tVè«

ULTIMAS ESPORTIVAS

mlitOOÜ QUINA PETRÓLEOm
Hfflttttf01 RECOMENDAI.
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TIJOLO CITOU PINHEI
RO NA SÜMULA

Teria desrespeitado o juiz •— Convocada pa-
ra amanhã a Assembléia Geral

epmMâamÊOÊmUm
***** ****•••**•••*

MESMO QTJEM GANHA POÜOO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

D-eíitatlúraK com estética e mastigação perfeiUu, extxv
letiíò aderénclíi, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon»
les móveis americanas (Roches), as únicas que permitem
perfeita liiglenização o não provocam focos. Nfto arranque
•iuiis iltuitçH pura chupa sem primeiro pedir orçamento para

i Htiulie, cxcciitutio cm três visitas apenas. Laboratório pró-
prio tlolatlii tio maqtdn&rlo c pessoal especializado em pró-
lese ilii precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consortes cm 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DE. ISIDORO
Kua Elpidio Run Morte, 285 — 1.* andar (Próximo ao SAPS
ila fraca da Bandeira). Diariamente das 8 as V» horas.
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Delata Técnicos da i

O jogador Pinheiro, do Flu-
minense, foi citado na súmu-
Ia do j6go Fluminense x Vas
oo como tendo desrespeitado
o árbitro da peleja Carlos áo
Oliveira Monteiro.

Watãp com, sem nomes ano-
tados também na» súmulas,
devendo comparecer por isso
à próxima reunião do T. J. D.
os seguintes jogadores: Os-
mar, do América (jogo vio-
lento), Colângelo, da Porlu-
guisa (reclamações), Nanati,
do Canto do Rio (reclama-
ções), Nestor, do Fluminense
(agressão), Miguel Cicarino,
da Portuguesa (jogo violen-
to) e ainda o juvenil Edson,
do Botafogo
AMANHA A ASSEMBLÉIA

QEHAl
A Assembléia Geral da

P. M. Jf, foi convocada pura
amanhã a fim do tratar da
seguinte ordem do dia: a)
Recurso do Bangu, quanto ao
còmputo tff«i rendas para o
Jtio-Stlo Paulo: bl Aprctiação
do relatório da comissão in-
ctimbkla dc resolver junto à
ADEM a localização dos só-

cios dos clubes iio Ufarácand;
o) O caso da cessão do Es-
tddio Municipal à t. A. B.
nos dias 19 o 90 do corrente;
d) Tomar conhecimento da
comunicação feita, pelo juiz
Erick Westman.

COLO-COLO, CAM-
PEÃO CHILENO
SANTIAGO, 16 (AFP) --
0 Colocolo ganhou o cam-

peonato de futebol.

FESTIVAL
ESPORTIVO

22 de Novembro

Estação COELHO NETO

BHMU

Dc am moao ijend Iodos os jogadores do Fluminense des-
tacaram-sc no grande jogo com o Vasco. Houve, porém,
uma atuação espetacular entre os tricolores e esta foi, evi-
dentomente, do médio Bigode. O veterano jogador cumpriu,
uma performance notável, manientundo Sabará e ainda co-
brindo com eficiência os lances no centro da área tricolor,
diante do que lhe outorgamos com justiça as honras dc

herói desta rodada, que passou

Participará a URSS do Go-
mité Executivo da FIFA

PARIS. 16 (AFP) - 0
congresso extraordinário tia
(•'cderáçâo internacional de
Futebol Assqciatiph, aprovou,
por 2fl votos contra ti (União
Soviética, Bulgária, Tchecòs-
lováqulã, Hungria, Rumânia
o China) t» uniu abstenção
(Iugoslávia) o compromisso

OS PRÓXIMOS
JOGOS

Sâo os seguintes os Jo-
gos da próxima rodada do

campeonato: Sábado a tar-
de. no Maracanã: Vasco x
Bangu; Domingo á tarde,
no Maracanã: Fluminense
x Botafogo; em Conse-
lhe iro Galvão: Madureira
x Flamengo; em Campos
Sales: América x 1'ortu-
güesa; em Téixek-a de
Castro: Bonsuçesso x Oia-
ria; em Figueira de Melo:
São Cristóvão x Canto do
Rio.

Or, Jogos» de domingo ofe-
'¦eram os seguintes detalhes
técnicos:

J6go -- América x Fia-
mengo.

Local —¦ Ksi.ádio do Mara-
cana.

Preliminar - • Flamengo
2x0.

Renda --¦ Cr? 511!.?5S,H0.
Juiz — Franz Grül, regular.

1» Tempo — Flamengo 2x1,
Benitez (5), Rubens. (8), de
penalty. o J. Carlos (35).

Final — Flamengo 3x2,
Leônidas aos 7 e índio aos 14.

QUADROS

FLAMENGO - ¦ Garcia;
Marinho e Pavão; Jordan,
Sorvilio ,. Dequinha; Joel, Ru-
bens índio. Ftenircz e Esquei-
«tinha.

AMERICA - Osny: Caca
e Osmar; Ivan. Rubens e Os-

. "aldinho; Romeiro, Wassil.
Leon.das, João Carlos e Fer-
reira-

Jogo — Fluminense x
Vasco.

Local -- Estádio do Ma»
racanà.

Preliminar — Vasco 3x2.
Juiz - Carlos Aí Oliveira

Monteiro. )
Renda • CrS 1.-167.586.50.
i" 1'empo -•; • Fluminense

ixt>, Didi nos -12.
ifinttl ¦ l»'l'.tinmcii-»i' Vixl,

Oaatlu (contra) t A.vinijí'

QUADROS

Fluminense — Veludo; Pin-
daro e Pinheiro", Bigode, Jair
e Edson; Telê, Didi, Marinho.
Robson e Quincas.

Vasco — Osvaldo; Augusto
e Belini; Mirim, Danilo e Jor.
ge; Sabara, Maneca, Aivinho,
Pinga e Chico.

Jogo — Madureij-a x Olaria.
Local — Conselheiro Gai-

vão.
Juiz — Eunapio de Queiroz.
Renda — Cr$ 15.043,00.
l» Tempo - Olaria' 1x0,

gol de Moacir 132).
Final — Empate do 1x1,

tonto de Darcy aos (30).

QUADROS

Aiaciureira — Irezé; Deus-
iene « Darcy; Claudionor, We-
ber e Bitum; Jonas, Wilson,
Paulinho. Rato e Osvaldo.

Olaria -- Aníbal; Osvajdo
e Jorge; Moacir, Olavo e Ana.
nias; Tião, Vfashington.

Mawxell, J. Alves e Esquerdi»
nha.

Anormalidades — N&o
houve.

JOGO: BONSUÇESSO X
PORTUGUÍSA.

Local: Teixeira de Castro.
Tu!*» * '-Uno RJbe.ro de

Jeiius.
Renda: Cr* 5.838,80.

:apo: Bonsuce*-
.*n 2 x 1, Simões (21), Lino
(25) a CoHingelo (32).

Pfcal: BOMIKMUHS Sil,»-

Ia [lapa
P. Bl.

COMO 0
EMPATOU

O domínio dos brasileír
não modificou o

TURIM, 16 (A. F. P.) —
Depois de dissipado o espesso
nevoeiro matutino, numa tem-
peratura primaverll, us duas
o;-"i')es do Cruzeiro, de Porto
Alegre, e do Torino, so apre-
sentaram em campo perante
várias .'...zonas de milhares de
espectadores impa-'--'tes e
entusiastas. As duas forma -
ç"ms foram alvo de demorada
ovaçao, estando assim consti-
tutelas: -.UZE1RO •- La
Paz; Sixto e Rny; Adams,
Castinho e Paulista; Hofmais-
ter, Hugo, Rudimar, Nardo e
Jerico. TORINO — Soldan;
Moiina e Cuscela; Giuliano,
Nay e Bodi; Gíovetti, Tagnin,
Antoniotti-, Becchetti e Bos-
colo.

Depois dos cumprimentos
fj dos i-bouçiicts-f- de flores

OR01EIRO
Em 1 BERIm
¦HO «M Sr n *É*r •>* w ~ -r 1 W

mo:n 32), Lino (.t6j
mfles ("0).

QUADRO»

BOfiUOESSQ - ,jry;
.¦..'•eira e Mauro; Urubaiào',
Décio e Serafim; Uno, Jofrc,
Simões, Soca e Tomazinlio.

PORTUGUESA - Ciavilan;
Siearlno e Pimenta; Haroldo;
Joe e Lusitano; Colangeto,
Otávio, Bncluca, Neca e Na-
taiHno.
Aspirantes: Bonsuces-

so 1 x 0.
Juvenis: Portuguesa 3x2.
Anormalidades: Não houve.

JOGO:
BANGU.

Local:
Renda:

CANTO DO RIO X

Caio Murllni
Cr? 14.134.015.

Primeiro tempo: Bangu
2 x 0. Menezes (2),

Final: Bangu 3x2. gols dc
Mlltlnhos, aos 14 minutos.
Jairo aos 20 e Ntviò aos 35.

QUADRO»

BANGU — Jorge; Djalma
e Torbis; José Alves, Alalne e
Edson; Miguel, Décio, Zizlnho,
Menezes e Nlvio.

CANTO DO RIO -- Celso;
Paulo e Carlos; Rubinho,
Walter e Zé de Souza; Ro-
berto. Almir, Miltlnho, Dico e
Jairo

Aspirantes: Bangu 4x1.
AnormaMdHdas; Não houve,

I;._ ^_' '

o.s no segundo tempo
piácar de 0x0

do praxe, loi dado o tiro de
partida O jôgp começou âs
14 horas o 55 minutos, sob a
direção do árbitro Livcrani
cie Turim.

Nou primeiros quarenta e
finco minutos houve um qua-
se equilíbrio e os brasileiros
conseguiram repelidas vozes
passar p " lha tle dtfesa do
Torino e alguns tiros bem
ajustados dc Nardo e de
Hugo, notniiamente, foram
bem dc"-,i'll ' ¦¦¦¦ por Solde
enquanto Ln Paz entusiasma-
nt os espectadores com mag-
iiif»- ii-fesas, M"1? nfio foi
registrado qualquer gol e o
primeiro Ipmnn se •-—í-õtoi
com o 1-psiiWndn dp 0 x f.

O segundo tempo do on-
contro assinalou a dominação
••""sl.-inti' >'.- ¦--"¦¦-'''• Jn que,
no ph1'"' " não conseguívam
marcar, a despeito de nume-
rosns tentativas, totlns bem
frustradas peto gol do Torino.

O J6gu íoi iv.iiüo ci" ?a-
rio. de uma r- o-ilra parte, sen-
do efetuada a substituição de
alguns jogadores. Giuliano,
notadamen'c dn Torino, teve
de ceder o seu lugar em con-

• seoi»éncia de um encontro um
por.pp "in'ento com um defen-
sor brasileiro.

estabelecido pelo sr. Thom-
men a respeito da nova com-
posição do «Comitê» execu»
tivo da FIFA.

Esse «Comitê* conseqüente-
mente ficará assim represen-
tado: 1 presidente eleito pelo
congresso; 5 vice-presWentes
(um nomeado pelas quatro
associações britânicas, Um no-
meado pela União Soviética,
um pela América do Sul, dois
nomeados pelas associações
européias, com exceção da
União Soviética e das asso-
ciações britânicas); D mem-
bros (uni nomeado pela Amé-
rica do Sul, um nomeado pe-
Ia América do Norte, uni no-
meado pela Amú-ica Central,
quatro nomeados pelas asso-
ciações européias, com exce-
ção da UKSS e dos britâni-
cos, tloiÀ representantes da
Ásia e da África, eleitos pe-
lo congresso até que esses
continentes tenham uma or-
ganizaçâo capai tle proceder
a eleição dos seus represen-
tantos).

Depois que o Flamengo venceu no sábado o América,
praticamente a rodada ficou restrita ao -.clássico* Flumí»
nense x Vasco, cujo interesse dominou por completo a ei-
dade, » ponto de ofuscar os outros Jogos.• ir

E o embate entre os dois velhos adversários cor-p&s»
pondeu ao que dele se esperava.

O tempo Instável, o estado lamacento do campo «> ou»
tros fatores não chegaram a. influir no brilhantismo do
espetáculo, que íoi digno da expectativa com que foi -cer»
cado.

Nos setores rto Fluminense e do Vasco, como era
.«g-ico, o resultado da peleja foi recebido de maneira dl»
versa.

líã agora os que procuram condenar demais o quadrotricolor como existem os «me procuram arrnznr tombem de-
mais a i-ouipi» vascaina,

o fluminense apenas confirmou as, suas credenciais
de sério candidato, do grande quadro, que realmente é.

Venceu ao Vasco porque está jogando bem, porque os
seus jogadores sabem empregar com eficiência o sistema
defendido pelo sou técnico, enfim porque é um quadro que
náo se sabe com resultados adversos, procurando dominar
com serenidade as fases em que leva desvantagem.

,/-
j-s,

O Vasco foi uma equipe repleta de imperfeições,
Hespcitando os pontos-de-vista do seu técnico, não p»e-

demos concordar com o fato de que os erros estiveram
unicamente por conta de Maneca, Chico e Sabará,

E o setor defensivo do Vasco? Será que por acaso Flé.»
vio não viu como jogou a defesa cruznialtina?

isso e ainda uma excessiva troca dc passos entre os
atacantes vascalnos contribuíram para que o Fluminense
pudesse «brecnr» a linha rto Vasco.

Enfim, é bom não esquecer que o quadro de Álvaro
Chaves mereceu a grande vitória que conquistou, fruto
da orientação segura que tem tido e dos jogadores efieien-
tes com que conta o seu plantei.

Um jogo belíssimo e limpo corno o de domingo náo e»»
quece tão cedo' e fica na história do futebol çla cidade.

Inclusive porque houve gois notáveis, como aquele de
Didi, driblando o arqueiro Osvaldo, antes de mandar as
bolas para as redes.

O ARSENAL NA COLÔMBIA
BOGOTÁ, 16 (AFP) — O

grande quadro do futebol in-
glès, o Aisenal; se exibirá
na Colômbia ém maio do ano
entranté, contratado pelo
Mil|ionè».'iòs de Bogotá, canv
peão colombiano.

Ignoram-se ainda is deta-
lhes das negociações entre

dirigentes colombiano» e hi'l-
lànicos, mas adianta-se que o
Arsenal jogará duas parti-
das nesta capital-

A estreia do Arsenal na
Colômbia é tanto mais im-
portante porquanto trata-se
ila primeira equipe inglesa 3
visitar o país»

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA \
CtlMSEEIA, GOMFBA 1
B VENDE MÀQÍJÍNA8|.J
0E COSTUSA USA- \1 iwirTP *T^SJ_M

L .JiiB P- m-*m~ai_fír*) UM». KEFUBMA EM
GERAL Tel.: 4^*810 ,

,»»., ,*,. *,tr*.t-r- 'f et++***+lt. ft'****-****''*! ***+**+*+***-»**:'
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Análise da Rodada

Httflttitiho, olacutlr. do
Oruxeirn

Nus Jogos da última ro»
dada, as principais coloca-
ções foram mantidas.

f; bem verdade que Bota»
fogo o Sâo Cristóvão nfto jo-
gáram t ficou para hoje esta
pelejai, mas mesmo issim
Fluminense. Flamengo <*
Vasco (este perdendo mais
dois pontos) permaneceram
nos seus postos de primeiro
terceiro e quarto colocados
respectivamente,

FLUMINENSE 2 x VASCO 1

Mais uma vez empolgou
o prelio entro vaseàinos e
tricolores.

Levou a melhor o Flumi-
nense, que atuando com
muita segurança, soube ven-
cer o seu valoroso rival.

Pode-se dizei' -• e is;;o. e

lão velho em futebol que o
Fluminense venceu porque
jogou certo, enquanto o Vas-
eo perdeu pelas falhas »un
apresentou.

Realmente no panorajnn
técnico do grande embate u
tricolor esteve superior 3vi-
deliciando perfeita seguran-
ça nas suas diversas linhas-

Com uma defesa efieien»
tlssima e um ataque iiisl».
nuante e perigoso, o Flumi-
nense mereceu mais esta vi-
tôria que conquistou.

. Quanto áo Vasco, pecou
na defesa e muito mais no
ataque. À exceção de Os-
valdo, Mirim. Pinga e Alvi-
nho. os outros estiveram
dispersivos, fora de suas
possibilidades.

Valeu, contudo, fi espeta-
culo pelos lances de emo»

ção. que ofereceu, o que sa-
í:isfez inteiramente ao ps-
peciador.

! BANGU 3 x CANTO
HTO ?.

DO

Em Csio Martins o San»
gú. com muita dificuldade,
abateu o Canto do Rio por
.3x2.

Foi um jogo bem dispu-
tado. sendo que os niteroi-
enses chegaram a empatar
a peleja.

Zlzihho, eomo sempre, .'oi
uma atração, tendo a sua
presença levado alguns jr-
fedores para Caio Martins.

MADUREIRA ! •: O* ri1'A 1

Km Madureira
local encontrou

o clube
um 'osso

duro» no Olaria, terminan-
do a peleja tx>m o empate
de um tento.

Este resultado refletiu t
j que se passou no gramado.
] posto que tricolores subur
j banos e olarienses estiv*
: ram num mesmo plano de
i desempenho

| B0NSOCES8O i %

PORTUSUS8Â 1

Em Teixeira de Castre
i domingo pela manhã, o Bon-

sucesso arrazou a Portuguê
sa. impondo-.lhe o placard
de 5x1.

Diante deste escore nãe
<e precisa dizer mais nada
Houve domínio intferal rio
quadro rübrò-ánil.



ANDOS DIGLADIA
LO «BARATO» DO JOGO EM CAX

0 GOVERNO AMARAL PEIXOTO E O DE PUTADO PISTOLEIRO TENÕRIO CAVAL-
CANTI DISPUTAM A BALA O DOMÍNIO D A BATOTA — SEGUEM O EXEMPLO DOS
«GANGSTERS» AMERICANOS — QUEM S OFRE É O POVO - O DEPOIMENTO DE

PEDRO TENÕRIO FOI CONTRA O DEPUTADO
Pedro TenCVio é o nome es-

palliaíatosamente lançado pe-
los jornais da «sadia» e pelas
estações cie rádio, no momen-
to. tíeu cartaz: foi o homem
cjuu dirigiu o carro em que
viajavam os assassinos do ex-
delegado de Caxias, Albino
Imparato, algum tempo atrás,
segundo seu próprio depoi-
nento na polícia dc Niterói.

Afirma Pedro Tenórío qu°
os assassinos de Imparato e
do policia! Soreco foram o seu
a-imo deputado Tenório Ca-
'/alcanti e os capangas deste:
Wilson Tenório, «Naval» e
íim outro que não conseguiu
identificar.

O CRIME
De acordo com seu depoi-

mento, o deputado Tenório
Cavalcanti contratou seu car-
ro para um «serviço» de
muita responsabilidade, sob a
alegação de que seu próprio
jarro estava no conserto.
Acrescentou que chegou à ca-
sa do Tenório Cavalcanti à
meia noite do dia 27 de agos-
to — data do c».'ime — en»
centrando ali as pessoas aci-
ma mencionadas. Tomando o
narro, em companhia de seus
capangas, Tenório ordenou
que Pedro seguisse rumo à
Estrada Itio-Petrópolis, man-
ciando regressar a Caxias, po-
rém, depois dc: andar algum
tempo. Ao chegar a Caxias,
foram dadas várias voltas
pela cidade até rpio localiza-
ram um auto que foi identi-
ficado como sendo o de Im-
parato. O carro foi alcança-
rio em frente à agência do
Banco Ttnjubá, ali existente,
e quando os dois autos se em-
parelharahi, tremenda fuzila-
ria foi despejada por Tenó-
rio e seus capangas contra o
-arro do delegado.

FUGA
Em seguida. Pedro Tenó-

rin o deputado Tenório Ca*
valcanti e os demais segui-
ram para o Rio, parando na
sede do «Diário Carioca», on-
de o deputado-pistoleifo con-
ferenciou longamente com ai-
gnem que não sabe dizer
finem foi. Após essa confe-
rencia, o deputado mandou

qae Pedro deixasse o carro,
a fim de ser escondido por
algum tempo e todos toma-
ram outro veículo', rumando
para Caxias. Ao chegar na
altura do hospital do lAlJTEC-
Tenório mandou que Pedro
descesse do carro e ' fosse
pava sua casa saber do re-
sultado do crime, onde passou
dois dias, sendo levado, de-
pois, para o apartamento de
Paulo Valente e seu cunhado
Wellington, em Copacabana.
Edifício Menescal, onde en-
controu Wilson e «Naval».

De Copacabana, minutos an-
tes de uma batida da policia
fluminense em seu eseonderi-
jo, os três seguiram para S.
Paulo.

De São Paulo Pedro Tenó-
rio runjou por via aérea, pa-
ra Pcvnambuco, homizianclo-
se na residência do sr, Raul
Camboin, situado no munici-
pio de Bom Conselho, onde
foi preso,

A VERDADE
A policia do Estado do

Rio [••'ocuroii dar a mais es-
palhafatosa publicidade ao
depoimento de Pedro Tenó-
rio. Suas palavras constituem
uma acusação direta ao seu
tristemente famoso primo cio
Caxias, o deputado Tenório
Cavalcanti. Mas, se amanhã
ou depois Pedro Tenório ápa-
recer desdizendo tudo o que
afirmou cm seu depoimento,
não deverá .causar admira-
ção. Os exemplos de tais ocór-
rondas são numerosos, como
seu deu semanas atrás, com
relação ao pistoleiro Péroam-
búco, preso pela policia do
Estado do Rio, nesta Capital,
o qual em depoimento feito
em Niterói, apontou Tenó-
rio Cavalcanti como assassino
do delegado Imparato. Logo
em seguida conseguiu fugir
a correu para onde estava
Tenório, a fim de negar tucfo
que afirmara e expor os lom-
bos cheios de cicratizes da
pancadaria nue recebera pa-
ra apontar Tenório como o
assassino.

Dessa farsa trágica, porém,
uma coisa 6 verdadeira: em
Caxias digladiam-se. dois-

bandos, cada qual querendo
dominar, com exclusividade,
a exploração do jogo. De um
lado, Tenório Cavalcanti; do
uutro, o governo do sr. Ama-
ral Peixoto, com seu chefe de
polícia — Barcelos Feio —
como ponta de lança.

Quem sofce, realmente, com
o «gangsterismo* implantado
em Caxias é o povo traba-
lhador daquela cidade, que vi-
ve em constante perigo de
vida, sujeito a receber no cor-
po as balas que o.s dois ban-
dos trocam entre si.
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Continuará p Racionamen
to de Energia Elétrica

Um Comando Gigan
Com Banda d mhÊ ^

Apesar da intensidade das
chuvas caídas no Paraíba
elevando consideravelmente
o nível de Ribeirão das La-
ges, o racionamento de ener-
gia elétrica prosseguirá, in-
definidamente.

£ o que sc deduz das de-
clarações prestadas, ontem,
pelo cel. Miguel Magaldl,
presidente da Comissão de
Raciomento. As chuvas cai-
das ultimamente, disse o
coronel, vieram aliviar a
crise, razão pela qual o
Conselho dc Águas e Ener-
gia Elétrica havia baixado
uma nova portaria, de n-
924, reduzindo de 10 por
cento o racionamento no
consumo industrial o sus-
pendendo-o para os c-cnsu-
midores particulares.

Por outro lado o suprimem
tode energia elétrica a ou
tros fornecimentos, ficam

reduzidos de 25%, contra
50% anteriormente concedi-
dos à iluminação pública,
e quanto aos letrelros lumi-
nosos e marquizes, a iiumi-
nação fica restrita ao perio-
do de 20 às 24 horas.

Finalizando, disse o coro-
nel Magaldi que, em 1954,
voltará a ser rigoroso o ra-
clonamento como «medida
preventiva» contra uma no
va estiagem. Acredita o pre*
sidente da Comissão de Ra-
cionamento que a Light de-
verá entrar em breves dias
com um pedido nôsse senti-
do, pedido este com o qual
concorda plenamente o Con-

selho e que resultará em
novas ameaças à indústria
nacional e. principalmente,
na impossibilidade de se-
rem.atenc!ídos novos pedi-
dos dc ligação, principal-
mente os de novas nrnpre-
sas.

+r Urnas para coleta de contribuições nos Sindicatos;

it Apelo para doações de um dia de salário;
TaV Mais visitas a todos os conhecidos

Propuseram os recordi stas na festa de sábado

-QUADRO |
1 DE HONRA !

Protesta Contra Sua
Expulsão do Sindicato

CONTINUA O «TRABALHO» DOS PELE-
GOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL — Ê ESTA

A «ANISTIA» PROMETIDA POR
JANGO GOULART

Esteve cm nossn redação
3 trabalhador em Cons-

NA ASSEMBLÉIA DOS SAPATEIROS

kJ timatum aos Patrões
Beuiiidos no Sindicato resolveram só esperar até sábado pela con-

trãproposta patronal — «O Abono de Natal não é nenhum favor»
Aplaudida uma reportagem da IMPRENSA POPULAR

Com a sede do Sindicato
superlotada, os sapateiros
nm assembléia resolveram
dar um prazo até sábado pró-
ximo, para os patrões apro-
sentarem contraproposta à
tabela geral de 50% de au-
mento reivindicada pelos tra-
baíhadores. A assembléia
também tomou conheclmen-
to da luta que a Comissão
de Salários em conjunto com
a Diretoria do Sindicato vem
orientando, pela conquista de
um mês do salário como Abo-
no de Natal. Os trabalhado-
res repudiaram as manobras
dos patrões que já falam em
aumento por categoria, vi-

rios oradores — «dividir os
operários para bloquear nos-
sas justas reivindicações».

ABONO NAO E' FAVOR
O trabalhador Plinio Alves

apoiado por uma tempestade
de palmas dos companheiros,
depois de citar os lucros enor-
mes dos industriais em con-
fronto com os minguados sa-
lários dos operários, falou só-
bre a reivindicação do Abo-
no de Natal, dizendo que «so
recebimento do abono pelos
trabalhadores, não é nenhum
favor dos industriais, como
querem os pelegos ministe-
rialistas enquistados na dire-
ção de vários Sindicatos. O

sando - 'tomo frisaram vá- l que esses inimigos da classe

operária desejam é fazer car-
taz dos demagogos que só se
lembram dos trabalhadores e
do povo quando as eleições
estão próximas».
APLAUSOS Á «IMPRENSA

POPULAR»
Outro trabalhador pediu a

palavra para citar perante a
assembléia a recente repor-
tagem de IMPRENSA PO-
PULAR sõbrc as condições de
trabalho na Fábrica do Cal-
çados M. Rocha. Agradeceu
o trabalhador o esforço da
reportagem que denunciou o
regime de campo de concen-
Ilação imperante na citada
fábrica.
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Aspecto da assembléia de ontem no Sindicato dos Sapateiros

trução Civil Ercidio Ferrei
ra de Paiva, protestando
contra sua eliminação do
quadro social do Sindica-
to por determinação da
Junta Governativa, que di-
rige o mesmo atualmente-
Adiantou-nos que a medi-
da foi-lhe notificada em
oficio S-1146/53 de 9/11/53,
assinado pelos três inter-
ventóres: Nicollno Paracárri-
po, Sérgio dr» Azevedo Mar-
tlns i? João Monteiro.

UBEBTAR O SINDICATO

Salientou ainda Escudo Fer-
reira de Paiva que sua ex-
pulsão do Sindicato é mai-s
uma demonstração do tra-
balho nefasto que os três
pelegos de Jango Goulart
vêm causando aos traba-
Íhadores em Construção Ci-
vil. Em vez de anistia, co-
mo demagogicamente o Mi-
nistro do Trabalho prome-
teu, eles vêm reduzindo dia
a dia o quadro social do
Sindicato, atirando à irua
aqueles que se levantam
contra suas marmeladas t»
bandalheiras. Enquanto is»
to a corporação, desampa-
rada, continua entregue à
exploração patronal e qua-
se que completamente afãs-
tada do Sindicato.

Por esta razão, concluiu o
trabalhador:

« — E' necessário que to*
dos os companheiros se le-
vantem em defesa do nos-
so Sindicato e afastem de
lá os pelegos mlnisterialis-
tas. O Sindicato nos per-
tence. Portanto, vamos ele-
ger uma diretoria que, com
nossa ajuda, faça com que
êle volte às suas tradições
de combatividade e de gra-
deza».

A festa da Ala dos Re-
cordistas, realizada no
sábado, foi um verdadei-
ro sucesso.

O recordistu Diogo, da
Associação 22 de Maio,
abriu os debates, lendo o
regulamento da Ala e os
nomes de todos os seus
membros, gue já somam
39, fazendo então um
apelo, pura que se mulli-
pliquem por 100 ou por
1.000.

A primeira proposta que a
Ala recebeu, foi a de ser co-
locado na Portaria da 'IM-
PRENSA POPULAR um qua-
dro com o nome de todos os
recordistas e a porcentagem
das cotas quo estão atingin-
do, quadro este que seria mo-
dificado diariamente.

Outra proposta foi no sen-
tido de todos os recordistas,
presentes darem sugestões
para «botar fogo na campa-
nha* animando-a, nas suas
ultimas semanas. Os ausen-
tes, podem mandar suas su-
gestões por intermédio deste
jornal.

FALAM OS RECORDISTAS

ADÃO - (22 do Maio) —
«Cobri minha cota com au-
xilio dos meus amigos. Estou
próximo a triplicá-la.

SILVBIRA — (7 de Outu-
bro) — «E' preciso que to-
dos os trabalhadores dêem um
dio. dn salário para a. nossn,
campanha».

SAUDAÇÃO DA
IMPRENSA POPULAR

Henrique Cordeiro, membro
da Comissão Nacional da
Campanha, dos 15 Milhões,
saudou os recordistas em no-
mo do jornal, dizendo-lhes:

— «Saudámos os que se
colocaram na vanguarda, pois
são os que receberam com
mais entusiasmo a campanha.

Que não só os recordis-
tas mas todos os ajudistas
façam agora seus pianos de
trabalho para assegurar até
o dia 30 a cobertura dos 15

milhões- Devemos ter um li-
mite para o término da cam-
panha, limite, este que esti-
pulamos com antecedência.
Competem-nos, pois, agora,
esfecçarmos para completar a
nossa cota nacional, a soma
das cotas estaduais e regio-
nais, que por sua vez repre-
sentam as cotas individuais.

Precisamos também, au-
rnentar os nossos correspon-
dentes e criarmos vendedo-
res especiais. Precisamos in-
tdisiiicar os comandos e as
visitas, convictos de quo es-
tamos lutando por uma no-
bre causa, pelo único jornal,
que entre tantas batalhas,
trava decididamente a guerra
contra o aumento do custo da
vida:».

ANTENOR (Marechal
Floriano) —- «O comando é
a melhor forma de levarmos
a campanha para a rua».
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CAMPANHA PRO
(«SAfTOAg

Seis destes selos co-
lados numa. cédula de
voto? do Concurso da
Rainha da. IMPRENSA
POPULAR dobram o
número de votos da
cédula.
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Recado
A candidata dos Esti-

vadores (Orla Marítima)
pede um favorzinho aos
seus cabos eleitorais, se
ê que ainda existem: que
compareçam à sede da
Campanha à Rua Gusta-
vo Lacerda. 19 -— sobro-
do,
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A VIDENTE Você ontem errou, pensou estar vendo
um maracatu mas o que você viu foi uma Coco.

O CLIENTE — B quais são os outros números que
desfilarão pelo palco do Teatro?

A VIDENTE— Calma, por hoje só posso acrescentar
que haverá também uma impressionante cena de mcict/w-
ba, dançada por uma bailarina do Municipal.

m\mm A Campanha se Estende;
A Campanha se Inflama

o o Operário Por 4 Mulheres
O operário Nicodemo de Andrade, que trabalha e reside

num prédio em construção, situado na Rua Visconde de Pi-
rajá, n.» 135, foi assaltado na madrugada de domingo últi-
mo por quatro mulheres, que após o conduzirem a um lu-
gar «amo, tomaram-lhe 3.800 cruzeiros em dinheiro e um
relógio quo o operário conduzia.

Ouus dns assaltantes, contudo, foram presas. Trata-se
do Pauiina Bento Sena, de 20 anos de Idade, solteira, resi-
dente no Morro do Cantagalo c Vera Mendes Pereiras, de
18 anos, solteira, moradora na Travessa Graisse, 320.

Ambas foram metidas no xadrez do 2.f Distrito Policial
DESESPERADA,

tornar desesperada, sendoSUICÍDOU-SE

Ao saber que seu filhinho
nascera morto, a sra. Eunice
Diogo do Nascimento, de
apenas 21 anos de idade, re-
sidente na Rua Araújo Lei-
íão, 435, suicidou-se, após ter
sido acometido de fctte de-
pressão mental e, em segui-
ia, perdida a razão.

A ocorrência se verificou
na Casa da Mãe Pobre, onde
se realizava o parto. Antes
de suicidar-se, porém, a in-
ditosa senhora nm seu esta-
•Io dc aluemação chegou * *t

fortemente amarrada. Conse-
guindo, porém, desvenrilhar-
es, da prisão, d. Eunice a-ti -
ròú-sé do terceiro andar da-
quela, maternidade, tendo
morte instantânea,

SUICIDOU-SE COM
SAUDADES DA ESPOSA

Na manhã de ontem, o sr.
Francisco Pinto suicidou-se,
ingerindo forte porção de for-
niicida, em sua residência,
situada na Avenida Automo-
vel Clube. «30 — fundo*.

Num dos bilhetes que dei-
gosto que ia praticar «a mo-
xou, o suicida afirmou que o
tivado pela saudade de sua
esposa, que falecera em ou-
tuhxo último.

ASSALTADO

O motorista José Feman-
des, de 34 anos de idade, re-
sidente na Rua São Cristo-
vão, 12, foi assaltado, ontem,
cm Copacabana, por Ivan
Guimarães,, elemento evadido
do SAM, mais conhecido pe-
lo vulgo de «Pernambuco*-

O assalto ocorreu quando
José Fernandes conduzia
«Pernambuco» em seu taxi.
O assaltante desferiu violen-
ta pancada no motorista, com
um cano de chumbo. Este
reagiu, perém, tomando a ar-
ma e abatendo seu agressor
com a mesma. Ambos fica-
ram bastante feridos e em-
jsanguontados, aendo cch-Aieí-

dos para o Hospital Miguel %
Couto, onde ficaram interna-
doe.

A ciência (armucButlcn acato íc p
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Novas e mais arrojadas ini-
ciativas estão sendo tomadas
pelos Clubes para darem a
arrancada final'e cobrirem as
cotas.

Os componentes do Clube
1» d* Maio e^os cabos eleito-
rais da Alaercl são uns «ins-
pirados». Acabam de dar uma.
virada no trabalho e se piro-
põem — indiscutivelmente —>
a cobrir e superar a cota.

xxx
A Associação Atlética Uni-

dos do JBrasll jti organizou
um festival esportivo, com 16
(dezesseis) times de futebol.

Isso é que é uma grande ma-
nifestação de apoio à CAM-
PANHA DOS 15 MILHÕES
PRÓ-IMPRENSA POPULAR,
uma grando Iniciativa do Ciu-
be 1" do Maio p uma.., gran-

de surpresa para o CONCUR-
SO DA RAINHA!

.Esse festival, idealizado e
organizado pelo Sr. B. N. Ma-
cedo, Vice-Presidente da Ah-
sociação Atlética Unidos do
Brasil, dá, uma prova do en-
tusiasmo e do espirito de co-
laboração que existem na
classe operária.

Os clubes concorrentes A
prova de Honra, serão o Uni-
dos do Brasil e Bandeirantes
do Leblon F. C.

A título de «furo» esportl-
vo, soubemos que o Unidos do
Brasil desafia o G. R. Im-
prensa Popular para que pro-
vo quo joga tanto quanto cs-
«revê.

O festival sara roaHzado «m
Coelho Neto. no dia 22 cto wtv
Wi-lifci.

0$ Jovens m AlaDo$
BCÜft

O Cíubs ffiuelídge da Cunha,
(jovens) solicita sua inseri-
ção na Ala dos Recordistas,
comprometendo-3e para tan-
to a triplicar sua cota da
campanha até 30-11-53.

Os ajudistas Maurício (trl-
plicar), Cilone (triplicto), Be-
lo, (duplicar), Maria (fcjipl*-

car), Abslardio (átiptí**--), sa-
licitam também siia inseri-
ç-ão para a Ala dos Reeordis*
tas.

Aproveitando a ocasião, co*
munica o Clube Euclides da
Cunha que o desafio lançado
ao Clube Julfus Rosentwrg
continua do pé, isto i, nas
<mjchU;;.òc-í já eirpoMa4.

BUAULIO DE OLIVEIRA
(Carlos Abranches) — Co-
brl minha cota vendendo os
materiais da campanha.
Kiz visitas a um conhecido
que eu não via há muito
tempo, é pessoa que ,iunca
se preocupou com proble-
mas políticos. Depois que
expliquei-lhe os objetivos
da campanha, me èncómén*
dou um bônus de CrS ....
1.000,00.

REZENDE — Cobri minha
cota vendendo rifas e ma-
teriais aos meus amigos e
conhecidos. Eles, por sua
vez, atendendo a um pedi-
do meu, passaram também
a vender estes materiais ¦¦•
fazer jús os prêmios estabe-
lecidos.

TIÇAO PROPÕE UM CO-
MANDO MONSTRO!

ô popular artista Aurélio
Fereira, conhecido como Ti-
ção, esteve presente à festa
e propoz que todos os du-
bes, comissões e associa-
ções, se encontrem num
ponto, no centro da cidade
em determinado dia. para
fazer um comando mons-
tro, com banda de música
Sua proposta foi vivamente
aplaudida pelos recordistas
e ajudistas presentes.

URKAS NOS SINDICATOS

O poeta Oswaldo Bispo
que já. escreveu um belo
poema sobre a. IMPRENSA
POPULAR, fez uma propôs-
ta muito interessante, que
despertou o entusiasmo dos
presentes. Disse ele:

— Muitos diretores sindi
cais. apoiam a Campanhr-
«los 15 milhões, mas. até
¦sgora. não soubemos utili-
zar esta simpatia. Pecamos
a estes amigos que colo-
quem nos seus sindicatos
urnas e faixas pedindo au-
xilio para a IMPRENSA
POPULAR. Estou certo que
todos o.s operários darão o
seu auxilio enchendo as
urnas.

A RESPOSTA E
fj ENCERRAMENTC

Em nome dos recordista;
respondeu o ajudista J. J.
da Silva fazendo um apelo
para que todos os ajudistas
cubram suas cotas ató 30 dc
novembro e congratulando-se
com os outros recordistas pe-
lo prêmio «que para nós e
muito importante, disse õle.

DESAFIO
FRATERNAL
A Associação Progresso,

que acabou de dobrar a sua
cota no dia 10, comunica-nos
que todos os ativistas ultra-
passaram suas cotas e deste
trabalho conjunto, resultou a
êxito.

Os ativistas da Progresso
«stão orgulhosos mas não
querem parar e a prova é que.
no mesmo dia em que coni-
pletaram os 200%, eles sr
propuzeram ». atingir ou
250%.

Como estão trabalhando
para atingir »*ste objetivo,
com todo o entusiasmo, os
componentes do, Associação
Progresso, desafiam as ou-
t.ras associações do Grupo C
a. que os imitem. So aceita-
rem o desafio, podem suge-
nr os prâmios.

A Progresso aguarda a lor-
posta, que pode ser dada por
nosso intermédio.
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Mereceu hoje o nosso
quadro de Honra a Asso-
ciação Anita Leocádia
por ter coberto 104 rr úe
sua cota, fato qu,. mero-
ce ospec:al destaque »t;or
so tratar clr organização
no Distrito Federal, epie
clepóis cia Associação 22
cl-s Maio. possuo n maior
cota. (Cri? 150.000.00),

pois slinbollsa unia ajuda aos
patrióticos jornais dn. verdo-
de e da paz. aò contrário do
prêmio mi0 Lacerda e outro."
recobsm por vender hoss; Pá-
frias'.

Clolildo Prestes encerrou ;<
solenidade rr.-'.«ncIo que c* «uma
srrande lintira s»r recordista
da IMPRENSA POPULAR o
fazendo também um apelo
pnrn que» Iodos cubram sua.
cotas, intensifiquem os co-

mandos o as visitas p peçam
aos contribuintes quo ao trans-
formem em ajudistas mensais.

DOCES E REFRIGERANTES

Unia faria mesa de .-=;il
gados e doces foi oferecida
aos presentes. A comissão or-
gãnizadpra cia festa, agrade-
rc por nosso intermédio, an
clube Carlos Abranches Filho.
qu,, trouxe um bolo e unia
torta do maçã: no Clube Nina
Anidra que trouxe dois pa-
cotes rie biscoito-;: no Clube
Marechal Floriano que deu

um litro de bebida; ao Clube
Vitória quo den um bolo; à
Associação 22 de Maio, qu-s
forneceu uma bandeja de gan-
rhiiches. 3 dúzias de guaraná
o "m i»r»col,, de biscoitos e ao
Clube Antônio Barbosa qu«
mim gesto de carinho pelo
noiso jornal, ofereceu um
magnífico bolo ornamentado
com o nome da IMPRENSA
POPULAR.

«A CATARINA»
O Clv.bc Heróis de Novo

Lima está, tirando àm bole-
*<',)/ muito bem feito sobre n
Campanha, c/o.'; 15 Milhões
•A Catarina*.

Selo duas páginas m.ii>i-ío-
pra.farla? que ratem por um
lornnl rrraiide. <-. qiiM na cer-
ta-, devem ter ajudado muito
ai> Clube. Aa matérias ão.
primeira página do Boletim
de 1." d», nouew&ro, por
exemplo, silo; Acorda pes-
.soai; ._ mexendo com .to.=
anjinhos dr Inh-aúma-Pila-
res*. scw." competidores >»o
riniikirflo; Toque de reunir,
balanço da arrecadarão; Sua
Majestade T^rezinha — con-
tando os coma-ndou que esta
¦princesa tem feito e eoncà-
f.audsi o clube, a melhor a.iu-
-ri-te; Belo exemplo — ho-
tiienagem ao Maia, o melhor
tjudista do Clube; Cotei,- de
üncriftnio — chegou a horo
de mostrarmos o nosso amor.
r nossa dedicação à IM-
PRENSA POPULAR; um ob-
jeto disponível, uma jóia,
tudo ajudam.» Tòdan esfa.*
maXêfias, e mais o titulo i-
data. couberam numa fõVia
de papel de 86x'éióm:.

üm Boletim como este
mesmo datilografado, podeser feito por todos os clubes,
constituindo um dos melhores
meios para. entusiasmar a
todos os seus componentes e
divido a possibilidade de in-
cantivar os melhores e sa-
cindir- os que. est.fío marcando
passo.

Nestas vitima* semanas
da. Campanha, é necessário
capricharmos nas formas efe
propaganda, utilizando o.*
mais vivas, capazes de aju-
dar eficientemente a cober~
tura, das nossas cotas.

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS-j

j
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Recortando e colando úa
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidos da EM-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
dc nm dos gPBndes homens
da humanidade.

Trazendo o desenho, a*-
alm formado, pw» » noa-
sa miftcaV». í-rx-Ã te-* dire*-
tci

' lo - A ama isorodecío
da gravura aue deü origem
ao desenho deste quebra-cabeças;

2-0 — A um cartão nume
rado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos de
Francisco.

i

um terreno no Saco «sao
VOCÊl PODE COJWEÇAR ttOJE MESMO


